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ANO XII - N,• 171 CAPITAL FEDERAL QUWTA-FEIRA, 24 DE OUTUBRO DE 1957 

Presidência 

~onvocàção de sessão ccnjunta para apreciação 

de ''ve,o" presidencial 

o Presidente do senado Federa.l, nos têrmos do artigo 76, I 3.0, da. 
ConstitUição .Federal, e do at·tigo 45 do Regimento comum,· convocEI,. ftS 
duas casas do coilgreaso Nacional para, em sessão conJunta a raellzar-se 
no dta. 23 do mês em curso, pro.sseguirem na. apreciação do veto preai~ 
denclal o.o Projeto de Lei (n;o 883, de 1955, na. Câmara dos Deputados, 

e n. • 141, de 1957, no Senndo :Federal) que dispõe sôbre a Ref~rmo. do. 
T&rífa. das Alfândegas e dá outms providências. Na ref&rida sessão con­

junt-a. serão' o.precittdos os seguintf'!s cllsposiÜvos: 

Item DispOsitivo a que se refel'e 

N. • 9 § 2, 0 do m·t, 64 (partêl ; 

N.• 1~ Art. 71 e seu parágrafo: 

N.• 11 Art. 74. 
Se:Uado :"t'e.ilernl, em 21 de Out.uPro de 193lf. 

senador Apclónlo Sale• 
-.,.,_V~· Presidente, no exercício da Presidência 

L:on1:C'ca~ão de ~c1~são ro11junta para 1.preciação 

de "veto" presidencial 

O Presidente do Senado .Federal, _nos têrntos do .u·t. ;o, ! 3. 4, dA 
Constltuição Federal, e do art. 45 do Rtogimento Comum, convoca as dUM 

. Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se n.o 

d.l.tl 5 de Novembro próxil:no, âs 21 horaB, no edi!Jmo da CâmaJ"a dos DepU• 

t'Qdo.s, c~nhe~Jerem do veto presid~nclal ao Projeto de úei m. ~ 1. 386, dt 
1956, na Càrnara dos Deputados e n.0 !31, de 1957, no bet1ad~ Federal) 

que qispõe sôbte crédito.s orçamentâl'ios desunaclvs à io!esu. contra. tLII 

Sêcas do Nordeste, regula a forma de paganiento de orem!os pela cons .. 
trução de e._çudes ern cooperação e dá outras provJdências. 

~nado Federal, em O ele outubro de 1957. 
Senador Apolônio Sales 

V1ce-Prcsidente, no exerctcio da Presidênt'!a. 

Convocação de sessão conjunta para apreclaçãQ 

-...-ransfer6ncia da aPreciação de "veto', presidencial. de veto presidencial 

O P.remdente do Senado Federal. atendendo à impossibilidade de se o Presidente do Senado Federal; nos Wrmos do art. 70, I 3. 0 , da 
t'tHlllt.ar no dia 23 do corrente, confOrme fDfi\ estabelecido, a .9Preola.çAo constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca .as 
do tJfJto presidencial ao Projeto de Lel n.a 1.181~ de 1958, na Câmara e duas Casa.a do Congresso Naciot1al para, em sessão conjunta. a realizar-E& 

0 ,o 9~ de 196'1, no Senado, que reorganizl, as Sec~tarlaa do ~~io no dia., de Novembro Próximo, àS 21 horas, no ~dlficto da CâmG.ra doa 

!'llbllco da Ulllão /uni<> A Justiça do Trabali)O, orla o ieopeettvo Quadro Deputodos. co'P'ecerern ào vet<> presiàenclal ao Pr~Jet<> de Lel (D.' 383, 

de PeuOal e·õA outraa prov!<!ênc!as, em virtude de ser a seuio colljunta do 1955, na Câmara dos Penutados. e n.• .60, de 1956, no Senado Feders.Jl: 
dessa data necessária. A ultima.ção do estudo dó veto presidenCial ao P'J'o. que concede amparo do. Estado aos conscritos <rect·utasl acidentados ou. 
JMo de Lel que dispõe Bôbre A- retormQ. da Tarifa daa Alf&ndegas, resolve lnvalidadOB, no interior dos esta.beleclmentos tnilltares ou dw·ante u deslo• 

tranarer!-la para o dia 24, também do mês em ow:so, li 2l )>.a•u "" · OálllOnl<> a que estejam !illje!tos por fôrça de convocação para prestaçli~ 
.Palá.clo da Cllmara ·dos Deputados. 

Senado Fed~ral, 11 de Outubro de 1967. 
Senador Apolôalo Sal!•• 

V!oe-l!'l'esldento, no extrclclo dA PrfBidênofll 

Convocação de ~essio conjunta para apreoiaçã~ 
de "veto" presldenolal 

o Presidente do- Senado Federo.l, nas têrmoa do art: VO, I I. •, da 

l}onat!tulçio Fe<ie,l,. e do a.rt. Ü do Reglmenl<> Co!IIUIII, COD"!'"' H 41111 
C&BIJ8 do CongreSso Nac!onlll pGra, ent seeolo colljunta a ~ 110 

<lia 29 do mê$ em cur&<>, AI 21 horas, no edlf!Clo d~ CAIIIAI'• doe ~ 
tadoa, OOIIbecerem do 11sto presidencial .ao ProJelo de Lei ID." m de 1911 ' 
na OII.DU\ra ·dos Deputad"" e n. • 25, do 1953, DO Senado Fedenl i!: 
disp3e s6bre normas gerais de regime penltenclê.rlo, em confonnld6d8 o 
~1ue estatut 0 art. 6.•, n.o xv. letia b, da. aonatltUls§.o Federa.t e amplia 

"" at<tbulçGes da lDspetorla Geral Fen!tenc!ê.rlo. ' 

ll!enn4o Federal, ora 7 de outubrO de !967. lo/lo. QoUUirf 

do serVJço m!llt&r. 
Senado Federal, em 11 de outubro de 1957. 

· Senador Apolônio Salles 

· Yiet-Pre!!dentt-, no exercfcio da Pl•esldênc1• 

O PreSld-ente do Senado Fedelal, nos têrmos do art. 70, I 1.•, dA 
Ôonstitulção .Federal, e do art. 45 do .Regimento Comum, convoca aa dllll5 
oaaaa lo Congresso Naclonlll psra, em sessâo coQ,Junta a reallzar-se nG 
diB :12 de NovembrO próximo, àa 21 horu, no edlflcto da CAtnara dom 

Deputados, conhecerilm do •vrto presld..,wll>l 81\ Projeto de Lo! In.• 3.930. 
de 1953, "" CAntara doa Deputadoa, e n. • 82, de 1957 no Senado Federal); 
que regula a contagem de tempO de serviço para os paraquedlstas m!U•, 

tarM. 

Senado Federal, em 15 de outubro de 1957. 

Senadol' ,..tpclônlo Saue• 
Vir.a..Pres!d-ente no exercfc!o da Pz•esidént'l-. 
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'Presutente - J<lat. ôUUJart IVlet'~ 
2~:'" orntf: c\"ii .-:.~ l)ht'a) 

Vu.-e~f'testaente - Senador Ap<>IODJO 
Sfl-les. ' · 

1 I ~ecretano - S~nador Llma reJ-
xem'l.. 

2 • .secret.áno - senactor [t'rettas Ca~ 
. v~Jrant.L 

3 ·• 'iê. eta.no -- s~nador vuormt\ 
F'rf'ir~: 

4 ·• SeCI et.ano - sem. dor Kergmaldv 
CllVamflntl. 

1 1 Supu~:tte 

V1e1ra. 
Senadcr Mourã< 

2 ' suptente - Senador ?riSCO do.s 
Santos 

Com1ssáo IJiretora 
Ap.l!Onlo Saltn - Pre:sldente .. 

Lima-· fe'l:ltt!-lfa-. 

Fre1tás CavaJCant1. 

VICi-l•ra'lu FTeu·e. 

Ker~ma~âo CavMeant1 

Mourào V letra.· 

Prtsco àos Sant~·s. 

Sec:re:tarv:~: l>Utz. Nabu .. J 

Gera. da Secrt>tar1a 1. 

Comíssm.; fermanentes 

Com1ssão de ConstitUição 
e Jusf1ça 

; cunhe.. Melo - -Pr€sulente. 
ArgemJro à-e FtguetreCi<l Vtce-

PresJdent.e t2J. 

Gtlberw Marmho. 

&enedno Val!adares. 

·1('-~spar veuoso. 
Rl.ll Carnel.fo c 1 l . 

LourtvaJ .Fontes '3>. 
Luna GUimarães. 

J)an!eJ Krl~er. 

Attllio Vtvacqua. 
. Line. Prestes. 

Jura~ Magalhães c4>, 

Sr. Franclsco Gallotti, 
2l 5UOStltU1dO temporl\riamtnte pelCJ 

Sr. Mário POrto. 
3) Subatituido temporà.riamente pelo 

sr. LaUTo Hora. · 

4> Sub.stituldo temporàrle.mente 
pelo ... Sr •• João Vlllasbõa..s. 
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SENADO. FEDERAL 
EXPEDIENTE 

DEf'ART AMENT O DE IMPRENSA NACIONAL · 

DIAGTOR Gli.RA, 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct•U!.P& 00 SBR.\IIÇO OS! PIJBLICAÇÔE9 CMil:Fil DA GIEÇÃO Dll AUDAÇÃO 

&.ilURíLO FEf:REIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1 

ASSINATURAS 

R.EPARTIÇf>ES I PARTICUURE~~ F~NCIONA.RlOS 

Capital e Interior ~ .- · · Capital e lnierlor 

Semestre • • •• • • . • • • • • Cr$ 50,00 Semestre ... •• ••• ...... Cr$ 
Ano • .. .. .. .. • .. .. • .. • Cr$ S6.C. OI Ano. .. .. • .. • ... .. ... .. Çr$ 

Exterior '.E_xterfor 

Ano ... ~ .. ~······ •••••• Cri 136,0ül Ano ... .......... :....... Cr$ 

uoo 
76,011 

108,00 

- 'Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. as 
assinaturas po_der·se.ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano 

- A flm de pcssibilitar a remessa de valores acomJ,anhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplic-ação. soU citamos dêem_ preferência 
' remessa por m·eio de cheque ou vale postal, emitidos .. a favo:- do 
Tesoureiro do Departamento· de Imprensa Nacion·aJ. · 

- Os suplementos às. ed)ções dOe órgãos oficfafs serão fornecidos 
ao& assinantes sOmente med·iante solicitação 

- O custo do número atrasado será acrescido d.o Cr$ O,fO o, .por 
exerc::foio decorrido. cobrar-se..:ão mais CrS 0.50. 

11) Substituído Wmporàrtamcnte 
pelo Sr. Fausto Cabra.J. 

Reuniões às têrce.s-feiras,· às 16 1 hY~ 
ras. - .r 

SecretArio Renato ~.Chermont, 
Oficial Legish~t1vo. 

Coll)issão dc, Educação 
e Cultura . 

Lourival F<Jntes President-e. 
Ealchias da RÔCha Vicc-Pre.it~ , 

dente.· 
GUberto MarlnhO, 
Mourão vt-etra. 

I 
B.eg!na.ldo FernanMB. 
Mwn de ea. 
Azy VIanna. 

MathiaS ·oly-;llpiÕ. ~ 
Lima GU.imafães. 
- - ,..:, 

Fausto"" CabraL_ 
Danfer Kriesiei: 
Jnracy Magalbã-cs .. 

Jrilio Lê!te. 
bthon Mãder, 

Lino de Mattos. 
NQvaes Filho. 

Domingos Velasco. 

SUPLENTES __ 

Gaspar Velo.so; 
Mour~o Vieira. 
Attilio Vivacqua.. 

Secr;ta.Íio. -- Mléclmo dos Santos 
:Andrade.· . seci-et{l.r1o - Diva Galto.ttt •. 

10 Re'uiUl)es -:- Qu1Dtas-ieÍ;l'ã.S,..:às." i~> 
, -i.itiéÜ Prestes:' ~ 
~ M~ni·-=dê· Sã. ~ \. 

·• Reuniões 
. lloras. 

- ' 

Têrças-felras, 

Comissão ·de Economia. 
. Jurae7 Magalhlles - Presidente. 
-Fernandes TávÓra. - Vice•Presi· 

ilente-
.Carlos Llndemberg. 
Gomes de ouve~ra nf, 
,llencastro Gulmariea• 

.L\nneu Prestee. 
1§,1!1 _.... 

tiO~. -- ... ~ . - --' 

Comissão _de Finan9as· 
Alvaro Adolpho - ·~ P~dente. -, 
t•) Vivaldo Lima - Vlce~PreSi~ 

dente. • 
~eira Bittencourt. 

Ar! Vianna. 
Onofre Gomes. 

Paulo F~inandes. 
(••) Carlos I.J.nd€-mbe!'g. 

t(•J suostituidO ~temporànamente 
pelo 'Sr-; ··Neve-s da Rocha.. 

• c-<*!).:'- Stib$tltufdo teplporàriamente 
pelo Sr. Francisco Gall_':)tti. . , " . - - ' 
~ cComissão:de :Re!lação 

2 - Gãspa-r Vello.so < •) - Vice· 
Presidente; 

3 - Argemiro de • Figuclredo. , .. ) 
4 -Saulo Ramos. ( .. ~, 
5 - Sebastíflo &rcher. 

Outubro de 1957 

1• l Sub.st!tuldo, lnterlnamênte,' 
pelo Sr. Ruy Carneiro, 

1 

<** > SubstJtutdo. interinamente, 
pelo Sr. Danie~ Krieger * 1 

(
000

) Substitutdo, interlnami~nte, 
pelo Sr. Mourli<l Vieira. , 

Secretária CecJJ!a de Rez,mda 
Martins. 

Reuniões 
horas. 

Têrça.s-retras, às ·16 

Comissão de Relações 
Exter1ores 

Georgino A velino. 
'dente. 

João Vmasboas - Vice-Presidente .. · 
LourivaJ Fontes. 
Bernardes FUho, 
Óilberto Marinho. 
Benedicto VaJJadares. 

Aura· Moura Andrade~) 
Gomes .de Oliveira. 
Ruy Palmeira. (!) 

. 1> Substitutd0 provlsàrlameAte 
pelo Sr. Daniel Krieger. 

(2l Substitu1do provisbtiamen1e 
pélo Sr. Fausto Cabral. 

Reuniões: QÚartas-teiras. à.s 16 hs. 
Secretário: J. B. Oastejon Branet?. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - 'P.resJdente 

Alô Guimarães - Vtce-Presfct-ent;e. 

Pedro Ludovico. 
Ezechias da Rocha.. 
Vívà.ldo Lima.. ..,.. 

Secretário - Diva Gallottl. 
Reuniões - Quartas~feira.s. , às 16 

horas. 

Com1ssã~ de Legislação S11cíal 
_··Neves da Rochà-- ~Presldenfe. 

Ruy 'Carneiro - Vice,;Pre.5idente. 

. Sylvfo Curvo (1) ~ 

Leonidas Melo. 

Fausto Cabral. 
João Arruda. 
(1} Substituído tempt>ràrtamente 

pelo Sr. Mario Motta. 

Secretãrí9 o- Pedro de Carvalho 
Mul!er. 

HeuniõeS - Qua.rtas-feir:ts às 16,00 
horas .. 

Cqml§são· de Seguranç'il 

onor.re 
Caiado 

deçte •. 

· Nacional 
Gomes - Presidente._:) 

de castro - · vice--Ptoa;l 

A!encastro Gu!Jnad.es 

J.,rge May~a!'c!· · ~ 

FJ.:acpisco OallOtl (1) • 

St\ rmoco. 

SyivJo curyo. 111: 
ü• SubStituido tetriporàr\ti.Íneut.e 

oelo Senador Mário -Motta. 
R.cuni6es~ ·-ts qUintas-1e1rn.s, t.l l~ 

hor}Js, 

· sec-retálic~ nmniida Duarte. 
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Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco Cos Santos - Presidente. 

Gilberto Marinho - Vjce-Presl-
dente. 

· Ary Vianna. 

Sé. Tinoco. 

Calado de Castro. 

João Mendes. 
Mem de sa. 
Secretária~ Julleta Ribeiro dos~ 

Santos. 
Reuniões: às quintas-feiras, às l6 

hor8.3. 

Je ;rransportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

1 - Novais .F'Uho - Presidente. 

2 - Neves da Rocha - V1ce-Prc.s1-
dente. 

3 - F:rancisco Gallottl '2> . 

4 - Nelsoc Firmo 13l. 

5 - Coimbra .Buen0 tll. 
(1) Substitudo . temporàrlamente 

pelo Sr. Frederico Nunes. 

(2) Subsututdo temporAriamente 
pel0 • Sr. Remy A.rcher. 

l3J SubStitU1do pelo Sr. AIY 

VIanna. 
Reuniões: às quartas~feiras. às l!J 

horas. 

Comi~s(;es Espedais · 

De Revisão do Códígo 
de ProcessG Civil 

JQão Villasboas -· PresJdente. 
Georg·ino A1'elin0 Vice-Prest~ 

dente. 
Attillo Vivacqua - Relator. 

Filinto Mliller. · 
Secretário: José da Silva Lemoo. 
Reuniões~ Quartas-feiras. 

Comissão Espec1al de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba 
Mathias Olympio - Presidente. 

D0 tningcs Vellasco - Vice-Presi-
dente. 

Mendonça Cla.rk - Relator~ 

Farsltal Barroso. 
CoJmbra Bueno. 
Ezechfas da Rocha. 

secretário .Fraoclsco SOares de Ax-
ruda. ' 

Reuniões: Sextas-feiras, às 15 hDra.s. 

Comissão Especial incumb•da 
de elaborar os Projetos do 
COdigo EleitOJal' e do Código 
Partidário. 

João Villa."b0as - Presidente. 
Mem de Sá - Vice~ Presiden~. 

Oaspa.r Veltoso - Relator do Pro· 
Jeto do Código Eleitoral. 
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Gomes de Oliveira - Relator do 
Projeto do COdigo Partidário. 

Lameira Bltten"court. 

Franclsoo Arruda - Secretario. 

Comissão Especial designada 
para ópinar sôbre a denún­
cia oferecida contra o Pro· 
curador Geral da República, 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 

Cunha Mello - Pre.stden te, 

Lameira Bittencourt - Relator 

Argemiro de Figueirea.o. 

Sebastião Archer. 

Fau.sto Cabral. 

Novaes Filho. 

Lineu Prestes. 
Mourão Vieua. 

Mario Mota. 

PríSco dos Sant.os. 

Gaspar Ve!loso. 

AttiliQ Vivacqua. 

Moura. Andraçfc. 

Ary VIanna·. 

Alvaro Adotpho. 

N::wai6 Filho. 
Secretário - M1ec1o dos ... i.ntos Ari"· · 

drade. 

Ce Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - Presi::lente. 

Paulo Fernandes 
Ufnte. 

Vlce-Pr:~t: 

RelJ.tor. Attilio Vivacqua -

Alberto :f?asqualinl. (1) 

Comissão de Reforma Const;iu· 
CIOnai para emitir oareGer 
sôbre Projeto ele Reforma 
Constitucion:u n. 1 ele 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2 

Attíifo 
Lima 

dente. 

'VívacquA - Presidente. 
Guimarães Vice-Presi· 

Gilberto Marinho, 

Etuy Carneiro. 

Gaspar Velloso 

Saulo Etamos. 

Lourival Fontes. 

Calado de castro. 

Argemlro de Figueiredo. 

Daniel Krte~r. 
Mem de Sa. 

Alvaro Adolpho. 

AJ6 Guimarães. 

'João ViHasbóas. 

Lino de Matos. 

Sá rinoco. 

Comissão Mista de Reforma 
Admimstrativa 

H·.:m1cJÕ · Later - Presidente. 

Gomes .de OJjve.il'a Vlce-P~·esJ· 
dente. 

-~ustavo Capanema Relator. 

Afonso Arinos - Relator. 

: ~~.· ·_éo~l~o·_. ~ ·. ~ .. 

Bilac Pinto. 

.Lino de Mattos. Batista Ratnos. 

1) Substitufdo temporàrtamentc · . . . · · · . · · : · 
P . . o- k Arnaldo Cerdelra. pelo Sr. flffilO ut:C , 

· sU.tJ<U-sU':lUln'O - sagtuna-a · · · · Felinto ·Müller~· 
Sécretàrto - SPIJSStião Vetg~. 
• Axy Vianna. 

Comtssão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. · 

SenQdores 

Lima Teixeira - Pi'esidente. 

Ruy Carneiro. 

Fllinto MUller. 
Francisco Gallottl. 
Argemiro te FigUeiredo 

othon Mã.der. 
KerginaJdo Cavalcanti. 
Júlio Lei te. 
Einãnl Sátiro Vice-Presidento. 
Aanl<l Stetnhruch - Relator Geral. 

Tarso Dutra. 
Jefferson Aguiar •. 

Cunha Mello - Presidente. 
Moura :rernandes. 
Llcurgo Lel~e. 
Sllvlo Sanson~ 

Loul'ival de Almeida. 

Raimundo Brito. f 

cunha Mello. 

Cotmbfa Bueno. 

· Juracy Magalhães. 

Bernardes Filho·. 

Secretários Lazacy <,lileaes e José 
da Silva Lisbôa. 

Comissão Mista de Estudo 
· do Problema do Inquilinato 
Gaspar VeUoso Presldente. 

· · Badar6 Jtiritor Vlce·Presldente. 

RUi Carneiro - Relator. 

Abguar Bastos - ReVisor. 

Senador Lima· Gulmarãea •. 

Senador Argemlro de Figueiredo. 

Senado:. ~~t_Il!~ _ ~f_v.aaqua. 
Deputado Chagas FreJtas. 

Outubro de 1937 2739 

neput.ado João Mene-zes. 
Deput-ad<J rarct.<:!O Ma1a. 

St.cretG.ri'.J - Franc1sco Soares Ar· 
ruda. 

Reumão ·- Quartas~teiras. 

IHA DA 178.' S!::SSi\0 DA 3: 
SESSÃO LEGISLIHIVI\ OA 
3.' LEI:llSLIHURA, EM 23 DE 
OUTUBRO UE 19õi'. 

PRE31DitNC1A DO SR. FR.Sl'IAS 
CAV--\LCANTI 

As 14 horas e 3-D m:nutos aclnm-s~~ 
prtSentes o.s Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mourãv Vieim __._ 
Cunha Mello - Prisco dos Santos -· 
Alvar-o Adolpho - Lameira Btttcn­
court - Sebast>ão Archer - .:i.::sis 

1 
Chateatlbnand - Arêa Leão - L.cô. 
mdas Mello - Onofre GDmt1s -· 
Fausto Cabral - Ferna·ndo T<:V..JTll 
- Kergínaldo Cavalcanti - Getn· .. 
gzno AvrJino - Re.(lina.ldo Foncm­
des - Ruy Carneiro - .Jo{w A1,ut'a 
- Novaes Filho - JarlJas Maraul•r?u 
·-- Etechias da Rocha - Freitw: ca .• 
t~awanti ·- Rui Palmeira - Júl;o 
!,ette - JOrge MaJFzard - Lcurinal 
Fontes - Neves da Rocha - ,Tnracy 
~lagalhâes - Pifombo Canalcantt --­
.4/Wio Vtvacqua - ATl,' Vianna 
Sá Tinoco - TarciRio de Mira11drt ~­
'!len.cnstro Guimarãe.~ - Ccúado àe 
Crt.stro - Gilberio MarinhtJ . .;. Re­
nedicto valladares - Uma (;uinw-
1áes - Line1L Prestes - Lint: de Mat .. 
tos - Moum Andrade - Mario l''fot~ 
:a - Joiío Villa<>bôatf - Orhrm 7V[fl ... 
der - GastY.Jr Velloso - Alô rT1:i­
-mrrrães - Pr•mri.~co Gnl[r.tti - <:;nulo 
Ramos - Primio Br>ck lJ:"tn.it~l 
l{rieger - .Mem de Sá. (50) 

.O SR. PRESIDENTE' 

A lista de presença acusa o ·com .. 
parecímento de 5Q Srs. senadore-s. 
Hnvend!) número regimental no re­
cinto. decla':'o aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. 2." SÚPLENTE. servin· 
do de 2." secretár'o, ptocede- à 
leitura da ata da sessãa anterior, 
que, poota em discussão, é sem 
deb~te aprovada. 

O SR. 1.0 SUPLENTE', :servfn .. 
do de 1.0 Secretário, lê .o seguinte 

Expediente 
Mensagem: 

Do Sr. Presidente da Repliblica, 
n.o 325, restituindo autógrafos do 
Projeto de Lei n.o 146, de 1957, que 
determina a construção da p:rjmf'-il•a 
etapa do pôrto de alto calado d'\ bafa 
dP. Maraú, no local denominado cam­
pinho. no Estado da Bahia, já. san-
cionado. · 

Ofícios: 

Do Sr. Ministro Pre.slçlente do Tr1· 
bunal de Contas, n.• 3.146, ponde .. 
rando sôbre contrato aprovado. ·por 
decxeto 1egislat1vo. 

Junte·se ao processo. 

Da. Câmara dos Deputados, ntime• 
ros 1.680, 1.702 e 1.703, encaminhan­
do autógrafoo doo segulnte.s pro)etoo 
de lei:: 



.. 

> 

17t~ Quinta-feira 24 DIARIO DO CONORE:SSO NACIONAl: · (Seçlo 1!)' 

. PROJETO·. DE LEI DA CA:MARA · 

N.' 142, de 1957 

(Projeto n: 2. 620-IJ, deo'lJÍ57, na Câ~ara: dos Députadón)-

Outubro de 1!)_e! 

' Estima· a Refeita' e fixa ;a Despesa da li nião: para O. exercício ·rina~ceiro ~~ 1958 
. . . . . .. - . . . 

Consignações: 

ANEXO 4 ~'PODER EXECUTIVO . - ' .. -

.. uI _;;_· MINISTÉRio DA ABRONAÚTiCA 

(JJeín~nstr~çil~ d.~·Despesa por: Veibas e Consignações)" ' ·' 

DESPESAS ÓRDINARIAS 
' VERBA I . O. ;'O --'- Cllstrio ·. · 

'· Fix~' 
·'Cr$ 

. i -;_ -

i ' 

'• ~- va:·iiiyel 

é:rf 

' 
Total 

Cr~ 

·l.l.OÓ-~ Pe~soa].Civil ........... :., ........... : ..•. · .••... ·~. . 68.082.000 . 1.211:680.000 - 1.279;762.000 
'1.2.00 -·Pessoal Militar •...... : .. :: .... ;..· ............... .. 
h 3. 00 -,- Material 'de Consumo e de TransformaÇão ...... • • •• 
1.1. 00 - Material Perma~ :ri te ..... · . ,·. ~: .. :, , ....... ; ;; • • .: ·: ;, 

-1.5.00 __ Serviços de "Terceir(is •..... ~. :· ••• . : • • ~ .•••• ; •• • • ~ • •'• 
1.6.00 - Encaq)os DJvérsos ............. -. :· ........ ~ .••• · •••••. 

Total da Verba l.O_.oo ... ': ....... _. ......... _.: ..•••• , 

VERsA 2. O. 00 -:--·· i ransferências · ,, .. · 
Consignações: . 

2.1.00 -'Auxílios e· Súbyenções . : ...•......• : . • , ... '-' .. · •• ,, 
2.3.00 ~ In~~ivos·, .•. ·~ ..... --~-· .....•...•.•............. •••••·• 
2:.4:00 - Ptnsiollistas • ~: .... · .. -... --~ ... ; .... : ....... o ••• ·o,···.,·. 
2.6.00 - Transferências Diversas ..... · .......... • · .. ·.: .:~ •••• , 

Total da v;rba 2.0.00 .......... : ............ .. : .... :' 

' . 
Total das Despesas Ordinábas ...................... , 

·DESPESAS. VÊ 1CAPIT AL 
V.E.RBA ·3,.0.~00 ----:- Pe_sem,oluiÍncnto ·Econômico e· Social-

c. .I - . 
. ons1gnaçoes: . _, . . . 

3. hüq _,.. Serviç_~s ·em Regi~e Especial de F~n~nciameuto .... u-~·., 

. Total da Verba 3.0.00 ........ , ........... ~ ...... , 
\ ~-

\<"ERBA i. 0:.00 - 1 nuestimentos 

I. l.293;106.000 
. -'- 1.718.480.000 3.011.586.001' 

955.170.000 . 955.170;00C 
142. 7oo .ooo· 142.100. ooo . 
. 111.400.000 144.400.000' 
327.900.000 .. 327.900.00C 

·1.361.188:000 ~.500.330.000 5.861.518.000 

296.6oo:ooo 
180.500.000' 

21.310.0ÓO 
86.000.000 

SM.110:oóo 

296.600.000 
180.500.000 

. . 21.310.000 
86.000.000 

·.884.410.000 

6. 715.928 ·. 000 

.345.000.000 . 315.000.000 

315 .. 000.000 345.000.000 

· .Consignações: 

4.1.00- Obras ................ · ....... , ...................... . 
~. 2 :oó· -. E'quí,Jaffiefitôs e 'InstalaçÕes ~ .•. .'o • ;~ •••• :. 9 ~.e •• , •• ,, 
.1: 3. 00 .:_ Desapropriação e AquisiÇão de [móveis ••• , . , ........ ., 

Total da Verba. -4·. O. 00 • .......•.••• ~ .... · ...••• , ••• ;,' 

VERBJ\ 6. O. 00 - Àmortizaç!Í" da Dívida Pública 
'~:c>itslgnações: - . . . 

\ .6.2.00- Dívida Interna ., ... : ...... , .••••.•.•...•.. , .. : ........ ,.;c 
·, I 

Total da Verba 6.0.00 •. ~ •.•.• -•..••.• -; ..• ~.:o-.p ,;,~·•• 

:Total das Despesas de Capit~l ·.: ....... -. · ............. ~ 
. . ' -

Geral it •• o.·.'· .. ~-·- ...... ~ •....• -•. -.... ~ ...... .... 

;. 

1.-. 

so1.2so:ooo 
SII.OOO:ooo 

._ 20.000.000 
• • ~< --

1.335.250.000 

19.'000.000 

' 19.000.000 

801.250, 000, 
511:000.000 
. 20.000.000 

1.335.250.000 

.·19.000.00() 

19.000.000 

··~- .l.699'.250.000 

8. 445.178.000 . 

·\ 
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H.ubrica~ d4 Vespe~'* 

DESPESAS ORDu'IÃllli\5 

:VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
JONSJGNAÇÃO I .1. 00 - Pessoãl Civil 

Subconsignações: . 
\. 1. 01 - Vencimen.tos" •• , ... , ••• , ••.••• , •••• • 
I . I • Oi - Salários de mensalistus • , • , , , ••• , • o) 

t .1.05 - Salários de contratados ... , , , 1 •• , •• 

1.1.06 - Salários de tarefeiros , , , •.•• , , ... ..-
1. 1. 07 - Au:dlio para diferenÇa de caixa . , ;, 
t .1.08 - Auxi.lio~doença • , , , • , •• , , .• , • , , , •••-
1.1.09- Ajuda Je custo •.•••••.•...•.•••••. i 
1.1.\0- Dlâdas .......................... ., · 
1 .1.12 - Diferença de vencimentos ou salário$ 
1.1.14 - Salário-família , , ........••.••••..• 
1.1.15 - GratificaçãO de função- : ........... . 
1 .1.16 - Grafificaçdo pelo exercido de magi_s... 

tério ......... , . , , ...... , . , ..•. "., , •. 
1 .. 1.17 - Gratificaçã"o pela prestação ,de ser.o: 

. vlço extraordinário •••.• ," ...••...••. 
i .l.l8 - Gratificação pela. representação de ga ... 

binete ....•••... ~ ..•..•.•••......•. 
"l. 1. 20 - Gratificação pela execução de trabalho· 

de natureza especial, coin risco de vida 
. 'bu saúde .••..•••..•..• , .•••. , ...• 

DOTAÇAO 

45.438.()0() 

59.000 

3.135.000 

Z..HO • 000 

~ Yariável 
Cr$ 

850.616.00() 
3.898.000 

215.005.000 

670.000 
2.200.000 
3.810.000 

11.000 
13\.610.000 

1 .• 000.000 

iOO.OOO 

2.100.000 
1_.1. 23 - Gf~tlficaçao adiCiQnal por tempo de 

·serviço.,, .... , .............. , .. .. 17.000.000 

fotal d·a Consign~ção 1.1.00 , , , . , • 

cONSIGNAÇÃO 1. 2. 00 ·- Pessoal 

SubconsiÓ~açOês;_ 

Militar 
• 

11.2.01 -VencimentoS de oficiais ••••• ••••••• 

----------------68.082.000 1.21!.680.000 

1.279. 762.000 
--------~------

336.768.()()0 
956.338.000 1.2.02 -.,Vencimentos de praças ··••••••••••..: 

.2.03 -Etapas para alimentação ...... .,. • .; 754.000.000 
lj • 2, 04 - Gratificações militares •• , ••••• , , • , .: 800.000.000 
!.2.05- AJuda· de custo.................... 20.000.000 
1.2.06 - Dlârias •.••••••••• •••••••••'••••••·.o 50.000.000 
1.2.07 - Abono de (amilia , , , •• •••• ......... 1 90.000.000 
1 .• 2.08 -Auxilio para funeral •••• •••••••••-= 480.000 
1.2.09 -AJuda para fardamento .............. _ _. _____ 4_._()()0_._ooo_ 

Total da Consigrtação 1.2.00 ...... 

1.293.106.000 1.718.480:000 

3.011. 586.000 ----------------
oO"NStGNAÇÃO 1.3.00 - Material de Consuma 

e ele Transformação 

1'.3.01 ~- Animais destinados a estudos e prepa·. 
raça:o de produtos ••••••••••••.••• , · 

1..3.02 - Artigos de expediente, desenho, ensina 
e educação ••••••••••••••••• , •••• 

l.J.OJ- Material de llmpeza, coruervaçao e 
deslnfecç;';o · ••• : , •••... , •••.••••••• 

t .3.0f - Combustíveis e lubrificantes •• , •• 01 

1 • .1.0~ - Materiais e acessórios de máquinas~ 
. de vlaturaa e de aparelhos •••• , • , •••. 

1.3.06 ...... Material de· coudelaria ou de usa 
zÓOtécnico •••••••• , • , ••••• , ••••••• 

f. 3.01 - Porrag-e.111 e outros alimentos para 
animais •••• , ••••••••••• , ••••• , • , , • 

1 • 3. 08 - Gloeros de alimentação; artigoa par& 
fumantu · 
1) Gêneros de allmentaça-o •.. , , ••• 

f.3.09- Material para serviços de' acamPa" 
mento e de campanha: munições , , ~ •. 

! . 1.10 -:- Matérias primas e produtos manufatu• 
rados ou semim.anufaturadoS -destina .. 
dos a qualquer . transformação •...•• 

1 , :J, ll - Produtos químicos, bJol6g1cos. larma"' 
. cêuticos e odontológicos: artigos clr6r .. 

· {licos e outros de uso nos laboratórios 
i:.i .. l'!- Sementes e mudas de plantas ..... ~. 
1.)_. U - Vestuários, uniformes, equipamentos e 

acessórios; roupa de cama, mesa e 
banho •....•••.••.••......••..•.•.• 

t ~J., !4 - Material para acond1c-1onamento e 
embalagem ••.•••••••••.•••••••••• Ol 

Total da Conslgnaç!o 1.3.00 ....... 

( 

10.000 

25.000.000 

20.000.000 
350.000.000 

120.000.000 

10.000 

100.000 

25.000.000 

.40. 000.000 

200.000.000 

30.000.000 
I so.ooo 

[40.000.000 

/ 5.000.000 

955.170.000 

· CO:-JSIGNli.JÃO 1.1.00 - Material Pt:rm,1tH'nte 

Subcons19naçõcs: 

1.4.01 ~Animais destinados a trabalho, pro--
dução, criação e a outros fins •....• 

1.4.03 - Material bibliográfico em geral; filmes 
1.4.0-i -Ferramentas e utensílio.s de of,cina 
l. 4. 05 - Materiais e acessórios para instala-

ções elétricas •••..•••••.•..•......• 
1 • 4 . 06 - Materiais e acessórios para instalação, 

conservação e segurança dos serviÇOS 
de transporte, de comunicação, de ca· 
nalização e de sinalização; IUaterial 
para extinção de incêndio , .......•• 

1.4.07 - Mater1al de acampame.,fo, de campa­
nha c de paraquedismo; armamento .• 

1. 4. 08 - Material artístico; instrumentos de 
músJca; ÜlSigni.as., fJ5muJas c ba11deira.s 

1 , 4. 09 - Utensilios de cópa, cozinha, dormit~ 
tório e en fermilria .• , . , ...... , .• , . , 

1 .4 .10 - Viaturas de pequeno porte , •. , •.•.• ; 
1.4-.11 - Modelos e uteusiiio.s de escritôrio, hi• 

bliotcca, ensh:l.O, laboratório e gabinete 
técnico ou dentífito •• , ••••••••.•• 

1.1. 12 - Mobiliário em geral .............. . 

Teta] da Consignação 1.1.00 •••••• 

ÇONSIGNAÇÃO 1.5.00 

Subconsiguações: 

Sewiços de TerceiroJ 

1.5 .01 - Acondicionamento e transporte de en~ 
comendas, cargas c animais em geraJ 

1.5.02- Passagens, tram>porte de pessoas e df 
suas.bagagens •.••.•••••••...•....• 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações ):!eriódicaS ••. 

1 , 5. 04 - Iluminação, fôrça motriz e gás •.•• 
1. S .05 - Serviços de nsseio e· higiene; tax:as de 

água. esgôto c lü:o ••••••..•••.•. , • 
1.5.06- Reparos, adaptações, recuperação e 

. conservação de bens móveis ....... : 
1.5.07- Publicações, serVIços de impressão c 

de encadernação • . . •••••••• : • •••• 
1. 5. 08 - Serviços clínicos c de hosPitalização •I 
1.5.09- Serviços funerários •••••••••.•••••• 
1.5.11 - TelefoD.e, · telefonemas, telegramas. 

radiogramas, porte-postal e assinatura 
de caixas postais •• , ••••• , •..•••••• 

l..5."12 - Alugqel ou arrc.adamento de jmóvejs; 
foros •• , ••. , ...•••••• , , .....••• , • .,j 

'1.5.13- Seguros em geral •*'"'•••······•oi 
l.S:.H- Outros serviços contratuais 

U Despesas com a manutenção de 
aeroportoa de" pistas de terra, suas 
clependêódas e insfalaçaes em 
todo o território naclona], me .. 
diante convênio ou contrato com 
o Estado, Prefeitura ou emprésa 
de naveg~:Jo aérea •••••••••• ., 

2) Diversos ................. ·····~· 

Total da Consignaçio l.S.OO •• ., 

CONSJGNAÇ~ I . 6. 00 - Encargo• Div"erSOI 
\ 

SubconslgnaçGe~: 

t. 6. 01 - Despesas ·miúdas de pronto. pagamento 
1.6.01 - Prtm!ol. diplomas, condocorações & 

medalhas ........................ . 
1.6.04 - PeatMdades, reoepções, hol\l)edagens 

e homenagens ••••••••••••••• , •••• , 
1.6.10 - Serviços de caráter :secreto ou reser• 

vado •••••••••••• , , ••••••• , •••••• • 
1. 6.11 - . Seleção, artrfP.içoa.wtnto e especlall• 

:tac;Go de pessoalp •• , •••••••••••••• 1111 

1.6.13- Servlç...,s educativos e culturais •••••• 
1. 6.15 - Representação e propaganda no exte• 

rlor .•••.•.......•• , ••••.•••••. , .• 
1.6.18 - Saiérlos a presos, intermidos e edu .. 

candos ..•...........•.......... ~ 

vOTI\ÇAO 
Varlá\'eJ 

(.4 

200. ()()( 
1.600.()()( 

32.0('0.00( 

30.000. ()()( 

22.000. 00(· 

15.000.(1(){ 

600.00í 

20.000.00( 
300.00( 

10.000.00<, 
11.000.000 

142.700.000 

40.000.000 

9.000.000 

150.000 
.22.000.000 

5.000.000 

~3.000,000 

. 4.000.000 
u.ooo.ooo 

' 600,()(10 
·~ 

6.000.000 

2.300.000 
. 550.000 

30.000.000 
800.000 

H-1.400.000 

~.ooo.ooa 

~oo.ooa 

soo.ooa 
~.ooo.ooo 

2.0QO.OOO 
1 1so.ooo 
l.OOO.OOO .... 
!.000.000 

... 

'· 
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1.6.19 - De.<>pr~ao; ger:'!i~ cem a' ilf>fr-;" n:1Lirmal 

1) Execu\-ão d.:l. ld do s~rv1\·; m~li.i:ar 
e incremento da instruç.5o m•litar 

2) Manobras militares ...........• 

.3) Instalações de novas unidades, 
repartições e e.stabelecim~ntos mi-
litares .................... · · · • 

.f) Serviços relativos ao tr<1nsporte 
de aviões, maten~ · aéreo c de 
segurança à navegação acrea .. 

~) Despesas de qualquer m peza e 
proveniê:lcia com o tunchmamen.. \. 
lo do Centro Técnico de Acro-· 
nãutica, inclusive rí'mur.crcção 
d~ técnicos e professôrPs nacio-­
nais e estranqf'iros .. 

6) Despesas di qualquer natureza e 
proveniência com oper<1Çâo e 
manutenção dós serviços' d.: segu.­
rança ~ proteção ao vôo, da 
Diretoria de Rotas Aêrf';jS 

7) Despe . .,as com a munulcnçi:o 4e 
aeroporto!';, hast's aéreas. campos 
de pouso, !:dificics. r:lcpendêncas 

. c instalwões dos dem, · estabele~ 
cimentar, civis e· mili.tar~s .....• 

B) 

9) 

Despesas de qualquer natureza 
com o funcionamento do Serviço 
de Saúc e da Aeronâutica, ind~si­
ve equipamentos e enfermagem 

Despesas de qu;;lquer f,....turcza 
com o curso de pHotcs civiS. em 
Guaratinguetá, anexo à Escola de 
&pecialistas da Aeronâutica ....... 

DO l'At.;.~ü 
Vmil'lvcl 

C c$ 

300.UOO 

350.000 

·7 .000.000 

to.ooo:ooo 

90.000.000 

60.000.000 

100.000.000 

~O.lJOO.OOO 

5.000.000 

Total da. Consignação 1 .6.00 

Total da Verba 1.0.00 

....•• 327.900.000 
---~~~-

VERBA 2.0.00- TRANSFERI"!NC!AS 

CONSJG~AÇÂO 2. 1 • 00 Auxílios e SufrJêilÇõeJ · 

Subconsigrt'ações: 

2. 1.01 

2.1.02 

Auxílios 

6 - Fundações criadas pela .União. 

1) Fundação Osório (Decreto· 
lei n' 8.917, de\26-1-16) .. 

7 - Outras entidades (mediante con• 
vênia) 

1) Fundação· Santos D•1mont, 
São Paulo , , ...........• 

2) Sociedade;; Brasileira de Di .. 
reito Aeronáutico •...•••• . . . -. ~. 

SubVenç.1es ordínári~~ ~ ~ 

7·....: Outras entidades 

1) 

2) 

As emprêsas nacionais con­
cessionárias de transporte 
aéreo que exploram linhas 
internacllinais {Lei n~~' l .181, _. 
de 17-8-50) ........ , ... . 

Aos aerocfubes e escolas de 
aviação (DeCretá ·n., 11·. 278~-
de 8-1-43)

0
_,···::_:::::; .... 

-i~ . As emprêsas brasileiras · 
crncessionárias de. transporte •. - .. 
aéreo que mantenhaa linhas 
na conformidade. do .. Decr~· · ~ · 
to-lei n• 9.793.•de 6-9-i6 • 

~ . .::.Total da Consignação-2.1..00 

5.861.518.000 

1.350.000 

5.000.000 

250.000 

245.000.000 

,25.000.000 

20.000.000 

296.600.000 

CONS!GNI~·.o 2.3.00 - frt-"'fivo:r 

Subcansignações: 

2.3. 01 - Fun~ionários aposentados e jubilados; 
reformados, inválidos, asiLdos. e pes· 
soai d~ .-eserva .. , . o o o o ••• ,. o •••••• 

2. 3. 06 -- Abono de família .......... o •• _ ._ ._ u 

To tal da Consi.gnhção 2_ .•. ~~ •••••• 

CONSIGNAÇÃO 2, 1.00 - PensionistaS 

SubconSignações: 

2 . 4 , 03 - AI:: .:>n" proVIsório é nà\·::u: peilsões . , 

Total~ da Con~!gnã~~'!. ~ .4 .oq _ . , ..• , 
CC'NSIGNAÇÃO 2.6.00 ..:_ Tramfe;encias- Di11Ctsa1. 

SubcanSignações: 

2.6.03 - Juros de empréstimos para obras. 
equipamentos e aqilisii;ãO de imóv-eiS 

2.6.05 

1) Pagam~nto de juros do valor da 
compra do. edifício~sede do Mi-
nistéri_o 

Diversos 

T) t'fu:.nciamentç da Cartcir.l Hipo-­
tecária e Imobiliária do Clube da 

- Aeicinãutica (Lei . nv 2 .. 321, de 
11-9-51) ................... ':. 

2-) Para c.anstrução, instalaç.io, me· 
lhoramentos, ampliação e equipa .. 

-"-mentes ·de~ campos de pouso, em 
cooperação càm .• õ-.D.'K:E.R .• 
outro órgão dÕ. Govêrno· Federal. 
do Estado cu :com: ~ui· ~t: tefturas 
Municipais: 

02) Alagoas - ·• · • · 

Àrapiraca, Matriz de ~CãmaragibE·; Olho· 
d'Água clas Flore~s. Pôrto dc'Pedras. 
Piranhas, São Biá·s: ViçOsà: ...•. 

04) Amazonas 

Benjamin Constant, Bôca _do Acre. Ca­
_rauari, -Itacoatiarã: · ~Párintins • o.! 

OS) Bah\a 

Angica1, Brumada, Cairu, Camam\Í, Cas· 
tro Alves, Coarad, Correntiila, Eu .. 
clidcs da Cunha. JbiçaJ;:aí,. ~~c."!r~. 
Itambé, lt<:!petinga, ltuaçu. , Livra .. 
menta do Brumado, Mundo Novo, 
Paramirim, Pilão_· ArcadO~- Sàãt:ãn~ 
Seabra, Serrinha .. !~~·~·~-.~::· .. ~~-

06)- Cêarâ 

1.050.000 

-~-275.000 

Açopiara. Aiuaha, As~ar_é, ._~dro; Gran .. 
ja, lpuo lpueiras, Iracema, -}aguare· 
tama, Mauriti, P~a~ -~r-~c.,a. ~SJ.lÇ:. __ ..... _ 
nópole, Ubajara, Várzea Alegre, 
Viçosa do Cear~ •• ·.·-· .. ·-·.···-······.·~· .).~~~~-500 

V8) Espírito Santo 

Alegre, ltaguaçu," ·Linhares, No-va 
Venécia , .. , •. o .·o •••• o o ••• o ••• o. 

-10) Goiás 

Aloândia, ·Anicuns, Aurilândia, Buriti 
- Alegre, Cavalcante,- - Corumbá de 

Goiás, Firminópolis, ltaberaí, Mi· 
neiros, Monte Alegre de Goiás, Mor· 
rinho.:~, Orizona, Posse, _Ve~:deirOs 

11) Maranhão 

.. A~arante do Maranhã9t Buriti_,~CQ!ifl~o. _-. 
Matinha, Pedreiras, Santa Quitêria ~ 

do Maranhão, Sãa .. Dopringo_s .• do .. 
.Maranhão, Timbiras, . Vltória do 

·:. __ .. Mearim- O•••o•~•••.•o-·.· .. ·.•••••o·-·• 

.875.000 

1.575.000 

1.575.000" 

==---. 

DOTAÇAO 
Varii'lvel 

Cr$ 

454.000.000 

26.500.000 

480.500.000 

·:n.3iO,OOO 

21 .310.00:)0 

I . 000. 000 

50 . 000 • ()()() 
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· 12) Mato Gw.so 

Alto Garças, Amamhat, Arenâpolis, Bar .. 
ra do Garças, Bataguaçu, Cassilãn~ 
dia, Ponte Branca, PoxQtPU, Riba.o 
do Rio Pardo •.....••..•... , ...• 

13) Minas Gerais 

Alêm Paraiba, Barbacena, Carmo da 
Mata, Conselheiro · Pena, Corinto, 
Gu.:mhães, lpanema, Itapeva, Juiz de 
Fora lAero Clube), Minas Novas, 
Monte Alegre de Minas, Montezuma 
Ouro Fino, Paracatu, Pará de M.i .. 
nas, Paraisópolis, Paraopeba, Pa"' 
trocínio, Piranga, Resplendor, São 
João Nepomuceno, São Sebastião 
do Paraiso, Sete Lagoas, Tupad• 
guara, Ubá, Vargem Linda, Vis .. 
conde do Rio Branco . , •....••• 

!4) Pará 

Abaetetuba, Alcântara, .Alcnquer, Came .. 
tá, Igarapé·Açu, Salinópolis ....•• 

15) Paraiba 

Araruna, Areia, Brejo do Cruz, Caba .. 
ce1ras, · Esperança, Misericórdia, 
Pombal, Princesa Isabel, Santa Lu .. 
zia, Sapé, Taperoá ......... , .. 

16) Paraná 

Andirá, Colorado, Cruzeiro do Sul, 
Gôio-Erê, Itaguajé, Jacarêzinho, 
Qucréncia do Norte, Ribeirãc do 
Pinhal, São Cristóvão, Tomazina 

17) Pernambuco 

Afogados do I.ogazelra, Alagoinha, Alti .. 
nho, Araripina, Belo Tardim, Exu. 
Glória do Goitá, Goiana, Gravatá, 
Limoeiro. Nazaré da Mata, Ouri .. 
curi, Pesqueira. São Tose do Bel-­
monte, Surubim, TiinbaUba, Torita• 
ma, Vertentes, Vicência , •..••• , 

Encanta Moça .....................• 

18) Piaui 

20) 

21) 

22) 

Beneditinos, Bom Jesus, Campo Maior, 
Canto do· Buriti, Curimatã, Elesbâo 

• V elos o, · Esperantina, Fronteiras, 
lnhuma, José de Freitas, Parna .. 
guá, Pedro li, Piracuruca, Piri~ 
.piri, São Félix do Piauí , .....•. , 

Rio de Janeiro 

Angra dos Reis, Bom Jesus do ltabo-­
poana, · Cantagaio, Mangaratiba, 
Nova ~riburgo, Nova Iguaçu, Pa .. 
ratl, Paraíba do Sul, Porciúncula, 
Santo Antônio de Pádua •...... , 

Rio Grande do Norte 
Ale"andria, Angicos, Caraúbas, Ceara­

Mirim, João Câmara, Luís Gomes, 
Macau, ~ova Cruz, Parelhas, Patu, 
Pâu dos Ferros, Portalegre. Santa 
Cruz, Santana do Matos, São Mi .. 
gueJ, Touros ••••••••.•••...•.••• 

Rio Grande do Sul 
Antônio Prado, Candelária, Encruzilhada 

do Sul, Estrêla, lrai, Passo Fundo, 
Piratlni, Santiago, Sobradinho, São 
Luis Gonzaga , , , •.•• , , ••• , ••••• 

23) Rondônia 
Rondônia •...•.. , ....•.....•••....•• 

2i) Santa Catarina 
Bom Retiro, Camp'os ·Novos, Concórdbl, 

Curitibanos, São Bento do Sul, São 
Francisco do Sul, São Joaquim. 
Xanxer! • , •••••.••.•.•.•.... , , , • 

25) Sao Paulo 
Adsmantlna, Araraquara, Araras, AtJ .. 

bala. Bragança Paulista, Caconde. 
Caraguatatuba, Casa Branca, ltu• 
veravíi, Lorena, Mogl das Cruzes, 
Nhandeara, Novo Horizonte, Para-

4.11 - MINISTI'!RIO DA 'AEP")NAUTICA 

DOTAÇAO 
Yariável 

1.575.000 

3.675.000 

1.050.000 

1.600.000 

1.100.000 

1.907.500 
1.000.000 

1.225.000 

1.575.000 

875.000 

1.942.500 

200.000 

t.225.000 

• Cr$ 

-

Total da Consignaç~o 3.1.00 •••• ., 

Total da Verba 3.0.00 , .•••••••••• 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTO:S 

CONSIGNAç.J.o 4 .1. 00 - Obrru 

Subconsignações: 

4.1.01- Estudos e projetos ............... . 

4.1.02- Inicio de obras ··········•·•••••• 

4.1.03 - Prosseguimento e conclusão de obras 

I) 

2) 

Diretamente ou em convênio com 
o D.N.E.R. ou outro órgão do 
Govêrno Federal, do Estado ou 
Mun~cípio, cxclusive para casas 
residenciais .......... , , , .... , • 

Prossegu:me:::.to das obras <;lc :ns .. 
talação da Escola de Aperfeiçoa .. 
menta de Oficiais rle C um bica .• 

3) Prosseguimento das obras de cons~ 
trução da Escola de Acronáu ... 
tica em Pirassununga, São Paulo 

4) Para ampliação do edifido da 
Escola Preparatória de Cadetes 
do Ar de Barbacena, Minas Ge .. 
rais ...............•......... , 

5} Prosseguimento das· obras dos se­
guintes hospitais da Aeronáutica: 
Ho~pital de Belém , . , •• , •••••• 
Hospital de Fortaleza •••• , , ••• , 
Hos-pital do Galeão •.••••• .,. ... 
Hospital de Natal ............... . 
Hospital de Pôrto Alegre ••••• ., 
Hospital de Salvador • , • , •••• 

Hospital de ·'ião Paulo •• , •• , •• 
Hospital de Recife .. , , •••••••• 

guaçu Paulista, Pjndamonhangaba, 
Piracicaba, Pompêia. Põrto feliz, 
Registro, Rio Claro, São Seba~tlão, 
Serra Negra, Socorro, Tanabi. 
Urupês .••.••........••...... · •• 

26) Sergipe 

Capela, Estânda, Frei Paulo, Lagarto 
Nossa Senhora das Dores, Tobias 
Barreto •••••••••••••••••••••••• 

I 

4.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
3.600.000 
8.000.000 
2."100.000 

!0.000.000 
8.000.000 

4.200.000 

675.000 

345.000.()(1(, 

345.000.000 

s.oco.ooo 
35.000.000 

290.000. ooo 

IO.OOO.OCO 

20.000.000 

5.000.0CG 

"10.000.000 

DOTAÇAO 
Varfâvel 

Cr$ 

35.000.000 

Total da Consignação 2.6.00 ........ 86.000.0()0 

Total da Verba 2.0.00 ... .. .. ..... 884."110,000 
------~ 

Total das Despesas Ordinárias 6.745.928.000 

, 
liESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO 
. ECONOMICO E SOCIAL 

c0NSIGNJ\.ÇÃO 3.1.00 - Serviç03 em .Regime 
Especial de Financiamento 

Suhc:onslgnaçôes: 

3.1.03- Desenvolvimento da produç!o 

1) Manutenção das granjas e fa.. 
zenda:s do Ministério ••••• , •• •:Q 

8.1.1& ,..... Fundo Aeronáutico 

lJ. Cota do produto do !mp6sto 88. 
bre transferêndas de fundos para 
o exteriOr (Lel Íl' 3.000. de • ~ 
11-12-56 e Decretos m. 37 .045,. 
de 16-3-55 e i0.-!02, do 22-11·56}1 

Moo.ooa 

· MO.OOO.ODII 

·-,1 
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i.ll MINISTfÍRIO DA AERONAUTICA .. . - . 

~) 
'-

Diretamt'l:ltl", @'m LDtt"'êniÕ com o 
ONER ou- üulro . úr\Jão do. Go~ 

· Vêrno Federal ou em col;.Ibot'(jÇdo 
cOni o Estàd~ ou a Prefeitura. 
a· construçã'o de. p.stéls de terr!l. 
<:~mpliaçáo, em:ascalhamento, es ... 

· .. taçã~ de pa.ss"ag~iroS e ohr<.~s de 
<~cesso aos aeroportos;· nas se~ 

guintes localidadeS: 

OI) Acre 

DOTAÇÃO 
Vari[wd 

Cc$ 

~rasileia. Fcijó, Rio Branco, Srn<1 M<-~dn-
·rcira.-·Tarauacj, X?.~úri ...... ; .. , · I. 500.'000 

01) :Ala~oas 

O?) 

P~JID'e'(~a· ·dos, fnclios 

Amapá 

l'viacap~ ••• _, ._.: •••.. -~ .....•..... ,. 

"<·: · OÜ AmàZontis 
Et!'ll~epé, :~_Ianicoré .... · ....... ~ ..... . 

05) .Bahia 

06) 

Cipó. _pandu, lpiaú, Itaberaba; lta~1bt._ 
ltabt.ma, _Jequié,. Santo. Antônio de 

-Jesus, Vitória da Comquist:U, -Xique~ 
"Xiq"ue •...... · .. -.· ... ,; ........ : .. ·. 

Ceap\ 

Camoci"m, Cariré, Cra_to, Iguatu, Qui· 
. xadá, Sen!tdor Pompeu, Sobral, Vi--' 

Çosã do Çearâ . ·. : ........•...... 

Ob) Espírito Sant~ . 

.C..Ol~tina ',. ,·, ••• , •• : .• • ~.-~·::. ·-·~·~:.·; .•. 
SãO Mateu& •• , •••• , •• ·~· ....•• ·-·-·.·.,. · 

lO) Goiás 

Ceres, DiauópOlis, 'PireS 'd? Rio, Rio • 
Ver4e o ••••• -••••••••• -~·· ••••••• 

. ! 1} Maranhão 

Barra do Corda, Buriti, " CarutDocra, 
- Coció, 'Chapadinha; Cururupu • .... 

f2) Mato· Grosso_ 
A.quidauana, Bela Vist?., CáCe:res, Co­

xim, Dourados, Guiratinga, 1\-iara---· · · 
c~ju, I:'onta Porã, _.Põrto· Murtinho. 

-Três Lãgoas •. · .. ; ... ·: .. ~- ·; ·:. 

J .3) Minas Gerais 

Alfenas, Aimcnara, Caratinga, FormiGO· 
ltuiutaba, Lavras, LeoPoldina, Monte 
Carmelo, Nanuque, Passos, Patro .. 

- dnio, Pedra· Ami;-• ·Ponte· • Nova;'"·· · 
TrêS "CõraçõeS, Vãrginha •.. ·, •.• ~ · 

Àr~guari :-:· .• o., , .... ::o. ~: .. ,o., :o. 
DiowJntina : •• ~.o o •••• , ... o ••••• •-• ..... 

-Poços de Caldas ••.• , •.••• :. , ••• ; • , ••• 

H) Porá 
. - ; 

Alenquer, Altamiro, Br::1gança, Chaves, 
Conceição do Araguaia, MaraM, 
Monte Alegre,. San~ré~o · •.•• , , •• 

15) Paraiba 

.Brejo das Freiras, Cajilzeir~s. Catolé do 
Rocha, ~atos , ... , .......•....... 

J6), Por;nã 
' Assai, Casc-avel, lhaiti. facareziriho, Ta· 

guapitã, Palmas, Parana\-·aj, Uniáo 
da _Vitória •••...•••.• _, • -.. ~. _; .• , ~ 

·tn Pernambuco , _: :: , 

-:..~ · · ~. C;ruaru, Garanhuns: Ourltllrf; .. Feti-o­
lina, Sa1gucfro, Serra Talhada ., :~_. 

18) PiaÚ! · / 

1.600.000 

2.àJO.OOO 

2 .O<JO .000 

4.000.000 

5.000.000 
2.000.000 

-i.ooo.ooo 

3 300.00~ 

3 .C\10.000 
;!' •••• 

.• 

2 .z;o.ooo. 
2.500.000 
1.000.000 
2.500.000 

3.000.000 . 

'5.000.000 

- -.... -
- !. -. 

5.000.000 

·-· ......... Floriano, Gilbués. ·Picoi;São Raithucdo 
Nonà_to .... ,. .. .-.,:_,~--~'-·•: :._.;,, ô.OiJO.OOO 

. %0)_Rto-de Janeiro .~~:-~:.\.::. ;~:: .,_;.: '·~ ·- ' 
=·," ,·.rt~~~a, ~c~é- .•.• :;~4:~~-;o-.::.:..: .~. -.2".000:000 

Jl) Rio Grande do N011• · 
Cáicó.- Mossor6: _,_ ••• :. , . _.j_. ···:• • , • , • , • 2.0CQ.OOO 

'-

22:·. Rio 'Grande do Sul 

Am;io d~ Meio; 'éaràzinho~ _Eti~antado. 
Júlio .de Ci!stilbos, ·-LaíádÕ. -Livra .. 
mente, Palmeira das Missões, São 
Bórja,' S:ão Luís Gonzagâ; · ~;anta 
Cru_i. do Súl, !Sohradinho,,Soletlade:-
Três· PaS.sOs .......... ." ... ~ ... ;, 

23) Rondônia 

Forte Pfíncip_e da Beira,· Óu<Iiarâ·Mil:im, 
Põrto V eJho, Rondônia ..... , .... 

24) Sant~ -~!~rina 
Ara~an~uá~ . Cha-pecõ, Grichimã, 'c'Jtiti .~ 

banas, Joaçaba, )oinvile, LaJes:: Rio 
do Sul, TuhàrãÓ, .Videira .. ·._: .· .. ~ 

25} São PáuiO 

AmCricâoa, Andradina, ·Assis; Ban~t~·s, · 
Bauiu, • BlitgÜi, ~otucatt!;; .Cr.mJX>s 
4e . Jg-rdiio, CatanduVa, , Drâo:ena. 

· Franca, 'Guarcirapvs, · Itãràrê, ~Llti'S. 
Marilia, -PenápOiis,'· Pirãju, PreSi ... 
dente Vence..Wau, Rio Claro', Santa 
Cruz· do- Rip Pardo. São }oâ1l da·. 
Boa Vista, -São" }Q-Sé dos Cainpos 

. 26) Sergipe . ~ , 

PrÕpl-fá . : ·: .... ' ..... , ........ . 

6 . 000 _00() 

1.500.000 

~. 200.,000 

uoo.ooo 

DOTAÇAO 
Yariévll 
. Cr$ 

._.,. .. 

I 

_,, ~' 

U.250.000 
' .. --=------

7} Diretamente, em cOnvênio êo.m "o bNER 
uu ·outro órgãq dO .. Govêmo Feé.e:ra1; 
-0~ colabore.çdo com o- Estado, a :->àvi­
mentação- dos .s-e-guintés "aeroportos:: 

·Au:lpolis •..••• :-.. , :_ •• , ,' .. : .. ~ •· ....... ~ :· •••• 
Aracaju ; .. , .• , o, o ••••••••••••• , •• ,·0 , o,,, •• , 
Ar.-:~'çaruba • , o o. o., •• , •• o. o o ••• • •• , • ·.,-.o ó o o,, 

8dgé ••••• ••••oooooooooo••••••ooo'oooooOoooo 

• Br<~.sllia ...•.••• , .-•.••• o ••••••• ~. , ••• o •••••• 

Cantpifl<t Grande'". o;.,,. o o. o ••••• ·,, ••• , , ; ••• , 

Campinc.s. . ..•... , • , ••••.• , , , :. , .• , • ~o.) •••• · 
Campos ...•.. , ..•.•....•.•.• : .••. , .•• o.·.: .. 
Cat_HtVi:;i•as ••• : •••••• , •.••.••••• , •• _ ••• ,., •••• 
Corumóú (inclusive · desaprop:i;:rç:río)- ·;; ...... . 

~:~~~;~ --~·--·. ": ·. ~:. ·: ·. ·. ·. ·. ·_ ·. -~-~ ·.: ·. ·. ·. -~:~·: ·: ·:·: ·. ~. ·>. ·. ·: .. :. ~ 
Governador Valnilares , . , , , . , .... , . , ...... , . 
It<!jaí · ...•.•• , .•........ • ... , •...... ,· , ••... _ .. 
Joãc·Pt>ssoa (conclusão do páte:o de manobro.S e 

balisatneoto) .• ~ •· .•.......... : ..... ·.• .. _ .... 
·Maceió •.. , . , ..••••.......••...• · ... :, .•• · ...• 

~~a:c:~~~ .•::: :·:;·::::::: ~ ::::::-:: :·::: :·;~·:·:: ;: 
Pelotas ..... ,_; .• , • , • , ••• , • , •. , .••. ,_. •• ,.o • , • 
Ptesidente Prudente • , , ••• o o: ... , , . , •••• :. ·• 
Ribeirão Prêto .•.. , ...•• , • .-••..•• ~ •• • • •. : •. ·• 
São José. do Rio Pré.to . , , , . ,1 

••• , ,' .... ·:o-:-~ .. : 
1'ercslna •..•.••.•....••..•• ·~· ••.••.•.•• o •• _. 

1"upã •.••••••• : •• ,·,,o,_! .... : ••.• !.~··•o•••· 
Uheraba • , •• , , , o •••••••••• o. o •••••• o •••• ; o •• 

L1berlãndln , .•. o ••••• o o, •••••••••••• • •• • •••• 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

'10.000.000 "-
10.000.000 "-
10.000.000 
20.000.000 
8.000.000 
8,000.000 

20.000.000 
IO;OOO.(Í(JO. 
20.000.000 
15.000:000 
8.000.000. 

8.000.000 
.\0 .. 000 -000 
16.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
!0.000.000-
10.000.000 
lO .000,000 
!O.O()(í.OOO 
10.000.000 
15.000.000 ' ' 
12.000. 000 300. 000.000 

---
-l.. 1. O-f - Re.paros, adaptações •. conservaçãO r 

~c~pe~"s de emer-~éncia c?m b~111 
tmóVCJ.S •• , :-' •. •• • • • \: •·· • • ·; • • • • • • • 

Total~da Consignaçá~~4~J~óó :~:~~·: 

' 
· co:-.:StG:\"J<.Ç.i..0-1.2._00- IJq,d!}amcntos ~ 

·~ . r-lmtaJa-;õe!J ' 
---~-·--~·-·-

~ S'Jhconsignações: 

4. 2 :Ol - Máquin~S_.: r:l-otorCs e- -aparcllovs ·····•· .. · 

4. 2. 02 :,___ -?\utomõ-\.•eis de· passag~iros ·. : . .- .••• · 

-i, 2.03 Camionetas de passageirOs;. ô.níbus, ., 
ambulâncias ·e ._~eep!';~ •. -•.......... ,- · 

-i.-2.04 Autoc-~minh6e~: ~uto:b~n;b;s; camio~ ~­
netas de carga; auto~s~corr~- .. -. .- •. 

. 4 .2 .1}6 .:_Tratores; equipai:uentos 'par:..-~ "rud~vlas; 
lmplemrintos agricols:s · • . . . . . . . . . • . • -

-4.2.07 --Aeronaves ••..•..............• -_; .•• 
-1: 2.08 ·- Embarcações e material flutumltt: 

dragas e. material de dragagem 

-; 

15.000.000 

81)4.250.000 

60.000:000 

t.ooo:ooo 

!.000.000 

. 15.000.000 

9·.ooo.ooo 
c250.000.000 

l_.ooo.ooo 
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1 .. 1.. 1U - ln5taJ~ções e tquipamt:_ntos para obr~s 
1) Modernização ·e · eparelham~nto 

dos serviçOs de 'segurança .e pio;.. 
tt"Ção ·ao vôo, d<.. Diietotia de. RQ­

: til~ Aéreas: .. , ...... · ....• : ." •. , ~ 
2 J Para instalações elétricas, hidráu ... 

licas; tE-lefônicas,. dé abastecimen­
to d'água e de.haUzãm~nto nctUr,.. 
no·· na·~ unidades de Aeronáutica, 
inclusive aeroportos ciVJS e rW.­
lit_areS ••..•.• ~;;~ ••• -~ •••••••• , 

Total da· éonsignaçao :i.2.?? .•.• -•• ~ 

rot\51GNAÇÂO. -4.3.00 - · .Ôcs~prtJ.priaçio • 
A'qaisição de lmóvl!b ,. 

$ubconsignaçõesi 

~.3.C2 - Prosseguimento e conclusã~ da· dt~a­
prcipria.ção e -:qulsiÇáo di im6Vela. ;·. 

Totai da .Cõns!Onoção i.3.00 ·••·•~ 
Total da ·verba i.O.OO ' ••••••• ;.~ ... 

t.it - M!NISriRIO DA AÊRONAUTfCA 

•· 

DOTAÇAO 
.Viirlâvd 

Cr$ 

. 135.000.000 

. 30.000.000 

511.000.000 

20.000.000 

20.000.000 

1.335.~0.000 
. '' . -· ~ 

1 VERB'I.. 6.0.00 - AMORTIZAÇAO 

DA DIVIDÀ POBLlCA 

SubconsJgnaçOes: 

' 
6.2.03 .;.. Diversos 

1) · Amorti:zaÇa:o do valor da· corr pr~ 
·· elo ~if!clo--Sede ·dO Mittistério •. 

. Total da Consignaçio 6.-2.00 . ~ ..... 
. Total da Verba 6.0.00 .;. •• ••••••• ' -

DOTAÇAO 
. Variá,le-1 1 

Cr$-... 

" 

..... 

·,, 

' . 
' !9. 000.000 ..,j,.-

19.000.000 

·' 19 .. 000.000 

Total das Despesas de Cap;tal , ..... 1.699.250.000 
-~-----

8.445.!18.000 ,Tctai Geral ••••••••••••••••••• -•• • • , . _ ... -------

- ' 
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" Priljeto de Lei da Câmara 

N. 234, de 1957 
, (N.q .217-B-1953, NA CAMARA, 
e iJ DOS DEPUTADOS 

d;zspõe sôbre as contr:buições em. 
n atraso devidas pelas emprêsas ti& 
E> navegação aérea comercial a cai-
1 :ca de Aposentadoria e Pensões 
t tos SenJiçOi Aéreos e Telecomu­

uicaçiJes. 
O Óongr€sso Nacional decreta: 

1r Art. 1.0 - As contribuições ~m atra.so, 
P,0 qualqu-er natureza. d.ev1das pelas 
~mprüas de na.vegaçã1l aérea à pre­
!1i:l:ê:ncia social. até o mês imediata­
roe~tta anterior à vigência desta lei, 
~::luzive, pOderão ser recolhidas em 
p:-estliÇÕEs mensais e iguais até ao 
máximo de lHO (cento e oitenta). 

ANEXO AO PARECER N.• 1.000. 
DEl957 

Redação Final das Emendas do 
Senado ao Proje1o de Let da Câ­
mara n.0 117, de 1956, que auto­
risa a União a constituir a Em­
prêsa Centrais Elétricas S . . A. 
Eletrobrás, e dá. 011.tra.s p1'otndên-
c1.as. · 

Ao projeto 
(Emenda de redação) 

Dê-se à ementa do projeto a se­
guinte redação: 

"Autoriza o P.oder Executivo a 
c--Instituir· uma s0 ded.ade que se de­
nominará "Centrais Elétricas Feder~;'i 
S. A." .- CELFE'• 

·.6iQ·::rescidas de juroS moratórios de~ 6% 
(.'lz s p,..r cento) aa ano, observadas as 
d:sposiróes da pres-ente lei. 
r.. Parágraf.J únic0 . A administração· AO art. l'~ <Emendas ns. 1-C, 
d'.l insti~u~ção, cunforme o caso, po- 1-7 e 18) 
~~rá ex1grr da.s empr&as devednr~ 1) _Dê-se a êste artigo a seguinte 
b<Jneficiárias destoa lei garantia real redaçHo: . 
~.!'. fidej~sória, e fazer incluir. nos "Art. 19 É o Poder Executivo au­
~c.ô::-rlc.;; que firmar quaisquer outras torizad·~ a constituir. na forma desta 

• condiçõ-es que entender necesárias e. lei, uma sociedade por ·ações qtw se 
ú:._ais ao et'etlvo recebimento das coila denominará "Centrais Elétricas Fe-
:tJ'ibuiçóes atrasadas. . d::rais S. A." - ·CELFE." · 

Art. 2.0 • Nas ações em cursO- para 2) No titulo dos C3:pítulos ns. I, 
:. c:Jbr;:tnça. das contribUições em atnun, II, ITI e IV e nos artigos 29

• 4Q, fi9
• 

tles.sarã. a respectiva instância uma 12, 15, 17, 23 (cOrpo do artigo e 
. .vn: firmado o acôrdo ná formá desta ~ P), 24, 27 e 28 substituir ?. sigla 
lü correndo, entretanto, por oontFJ Eletrobráos pela outra CELFE. 

· dt~ empresa executada as custas juai-
cLais que forem d.evidas. 
. Art .. 3.0 • As pre.::t.açõ-es do acôrdo 
rerã-o exigíveis na forma e nos pra­
ZoS ~stipulados, e sua cobrança judi­
ei.al far-~e-á pela via ex~cutiva esta.­
"t·elecida em lei para as contribuições 

EMENDA N' 3 

<Emendas AD art. 2f 
8-C e .9) 

ns. 4-C, 

''Art. ·11. Todos os recursos do 
Fundo Federal de Eletrificação serão 
depositados no Banoo Nacional do 
Desenvolvimento Econômico a cré· 
dito de conta especial que Só poderá. 
ser movimentada pela CELFE, res· 
peitadas as aplicações ou vinculações 
nos ttmos do art. 7o, da Lei no 2.944, 
de 8 de novembro de 1956. Os saques 
da CELFE, à conta do Fundo, serão 
considerados integralização do · seu 
capital subscrito. pela União, ou s.dl~. 
antamento por conta de capital a ser 
subscrito pela União, em cumprimen­
to do art. 69 • § 1~>, desta Lei. 

ParâgraDJ único. Constituirã-o re­
ceita do Fundo Federal de Eletrifica~ 
ção e a êle -serãO recolhidos direta· 
mente pela CELFE: · · · ~ ~ 

a_l_ os dividendos das ações da 
Untao na CELFE; 

b). os juros das· obrigações ao por­
tador da CELFE tomadas pela 
União." 

El.tENllA N.o 7 

Ao art. ~2 (Emendas ns. 11 e. 22) • 
1) Supnma-oo no § 1.0, letra a 

d~te _artigo, ~s , expressões in fine: 
~ ·.: com direito de -~·'*-o sôbre as 

d{)Cl.SO€S dO próprio Couselho e. d'.ã 
Dlretinia». 

2> No § 5.0 dêst-e artjg<.J oll;d~ se lê: 
11 

·:. emprêsas de direltv privado 
conc~sionãrias de .s-erviço· público •.. " 

Leia-se: 
"... .empr~sas de economia Privada 

conc-emwnáruu; de serviços públi-
cos ... " 

3) Suprima-se o §.~.o dêst.e artigo . 
EMENDA N.o 8 

Outubre~ de '1957 
~ ... 

EMENlM, lf,0 19 

AIJ ar.t. 18 (Em-enJa. n.o 28) 
Acresoente-se, no corpo dêste rutigo. 

entre as palavrn.s "subsidiárias" e 
"gozarão'' as segUintes expressões: 

11
••• t-em como as autarquia.s e so-

ciedades . de economia mista dos Es~ 
ta,;l-os· e Municípios .•. " 

EI!.'IENDA 5. 0 13 

Ao art. 20 
(Emendas ns. 5·C e 25) 

Dê·se a êste artigo a :~-eguin~! 
redação: 

"Art. 2{1, Por deliberação do seu 
.Ç'nllS?l~. de Adnlinistração, a CELFg 
pc.derá dar a sua garantia a íin~n­
cl.lmentos tomados, no pais ou no 
exterior, Por suas subsidiárias. 

Parágrafo único. Independente .. 
mmte de nova autorização legishti .. 
''ao 0 Poder Executivo Poderá daJ~ 
garantia a financiamentos exterllnS 
contratados pela Sociedade, .ou suas 
subsidiárias, atravéS do Tesouro Na~ 
cíonal, 0 u do Banca Nacional do De­
senvolvimento EconômiCo, obServa .. 
das as normas do art. 21, da Lei uú~­
ffi,"lro 1.62.8, de 20 ·de junho de 1952, 
até 0 limite ·máximo global de 200 -
(óuzentos) - milhões de dólares cu 
seu equivalente em 0 utras m.úeda.s. '" 

~ENDA N.0 14 
\ 

Ao art. 21 
CEmenda. n. 0 3-C) 

Bupri.ma·se êstc artigo. 

.• ·-- (,1~ previdê.TJ.cia s-ocial. 

1) Suprimam-se no § 19, dste ar~ 
tigo, as seguintes expressões: 

"... inclusive a criação da indús­
tria de mR teria! elétrico. no que se 
refere a quantidades. espécies de ma­
teriais, linhas de fabricação e quando 
os prazos dê execução não pederem 
ser satisfeitos . pela iniciativa privada, 
com a ajuda autorizada em lei.'' 

Ao art. 13 (Em-enda n.o 3{), Sub­
emenda C Em·enãa n.o 7-C) 

Acrescente-se a este .arti<:ro como 
3.0 , o seguinte parágrafo: o ' 

EMENDA N. 0 10 

Ao art. 25 
lEntenda n. 0 26 · Art. 4.0 . Esta lei entrará. em vigor 

'\a. .data de sua pub1ica~1.o. revogadas 
.\S dl.s.uo.sições em . contrário. 

As Comissões de Legislação So~ 
cial e de F~nanças. 

: 

. Projeto de Lei da Câmara 
N. 235, de 1357 

(N.' 2.184-c-1956. NA CAMARa 
DOS DEPUTADOS 

Concede a pensão especial d.3 
Cr$ 3. OCoO,OO metfSais-a Ema Dias 
da Cruz, viúva de Alfreclo Dias 
da Cruz, ex-funcionário da ex-
tinta Intend-ência da .Guerra·. 

O C<mgre~so Naciona ldecreta: 
.Art. 1.0 . E' concedida a pensão es­

!>flCial de Cr$ 3.{)00.00 (três mil cru­
zeiros) mensais a Ema Dias da cruz, 
viúva de Alfredo Dias da Cruz .. ex.­
funcionátio êla. extinta Intendência da 
Guerra e cap·itão hOnorário da Guar­
da Nacional. 

Parágrafo únioo. A pensão especial 
é intransferível e a beneficiária não 
poderá perceber outros proventos 
oriundos do serviço público. 

Art· 2.0. O pagamento da pensão, 
da que trata o art- 1.0 • correrá à con~ 
ta da verba orçamentária do Minls­
t~rio da Fazenda destinada aos pen­
siQnistM da União. 

Art 3.0 • Esta lei entrará em vig-or 
~na data de sua publicação. revogadas 

as disposiçõões em contrário. 
As comissões de Constituição e 

Jusrica e de Finanças. 
SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

OS SEGUINTES PARECERES· 

Pat·ece, n. 1.000. de 1957 
Redação infal das emendas do 

Senado ao Projeto de Let da. C4-
rnara n.o 117, de 1956. 

Relator: Sr. Daniel Krteger. 

2) No ~ 2Q dêste artigo 
Onde Ee lê " ... demanda ... " 
Leia-se " ... procur~ ... '' . 
3) Suprimam-se no ~ 29 • déste ar­

tigo, as expressões fn fine: 
••... limitados, p:ném, os empre· 

endimentos e investl.ment<ls a 40% 
(quarenta por cento) dos seus recur~ 
sos financeiros." 

EMENDA N~ 4 

Ao art. Bo (Emenda n"' 19) 
Dê-se ao ~ 3o, dêste artigo, a se­

guinte redação: 
"§ 39 As- ações preferenciais terão 

prioridade no reembolso do capital P 
na distribuiGão de devidendo não in~ 
ferior em 2% (dois por cento) ao 
ano à taxa legal de remuneração dil 
investimento das emprêsas de ener­
gia elétrica, e não terão direito a. 
voto, salvo no.'>. casos dos artigus 81, 
parágrafo único. e 106 do Decreto-lei 
n.,. 2.627, de 26 de setembro de lD40.'' 

EMENDA NP 5 
Ao art. 7o <Emenda n' 20) 
Dê-se ao § 111, dêste artigo, a se-

guinte redação: . · 

A Conlissão apresente a redaçã<J 
final (fls. anexas) da.s emendas do 
Senado ao Projeto de Lei n-0 117, de 
1956, de iniciativa da Câmara dos 
Deputados. 

"§ to - Para a integralização do 
capital inicial subscrito pela União, 
fica o Poder Executivo autorizado a 
incorporar à Sociedade os bens. ins· 
talações e direitos da União relativos 
à produção, transmissão e distribui~ 
ção de energia elétrica, inclusive 
ações ,obrigações ou créditos resul­
tantes das aplicações do Fundo Fe~ 
deral de Eletrificação, nos têrmos d·J 
art. "lç., da Lei n9 2.944, de 8 de no .. 
vembro de 1956." 

E:r.mNDA N' 6 

"§ 3.0 Enquanto o Conselho Fiscal 
nãa pud-er ser constituído na forma 
prevista no § 1.0 , t-odos os sel.l.S m{'m. 
bros ~~ào, ·nomeados pela União, na 
Assembléicr Geral''. ? 

EMENDA N.o 9 

Ao art. 15 (Entendas ns. lO e 23) 
1) Dê-sf! ao § 2.0 , dêSte artigo, a 

seguinte ,r-edação: 
"§2.() A Sociedad-e poderá tomar 

ações e obrigaçô'es ao portador d-e em­
prôsas d-e energia elétrica sob oontrô-
1~ ~o~ Estados, Distrito Flederal e Mu­
mcrpros, qualquer que seja a sua par­
ticipação no capital das ref-eridas em­
prêsas bem como conc_eder-lhes finan­
ci:'.mentos". 

2_) Suprima-:s-e nos § § 3.(> e 4.0, déste 
artigo, as s-eguintes expl'€ssões: 

'
1 ouvido o conselho Nacional de 

Aguas e Energia Elétrica''. 
E'.uENDA N.o 10 

Ao art. 16 (Emenda n.o 24) 
Dê-se êste artigo a seguinte reda­

ção: 
"Art. 16. Nas subsidiárias que a 

CELFE vier a. organizar, serão obser­
vados, no que tor aplicável, os prind­
pioo ~tais desta lei, salvo quanto à 
estrutura da administra~ão que pod'erá 
adaptar-se às pecuUarldades e à 1m~ 
portância dos serviços de cada uma, 
bem como às oondlçõe.'J de participa­
ção dos demais sócios. 

§ 2.0 As subsidiárias obedecerão às 
normas administraUvas, flnan.~eiras, 
técnicas e contábeis, tanUI quanto poS­
sív~l uniformes, estabelecidas pela. 
CELFE. 

§ 2.0 Os representantes da GElLFE 
na administração dfl.s sociedades, sub­
sidiâr!as ou não de que esta participe, 
s-erão escolhidos' pelo seu conselho de 
Administração pOl' maiotia d'e votos". 

EMENDA N,O 11 
AQ art. 17 (Em-enda. n.o 14) 
Suprima-s-e neste artigo, ab initio, 

as .s-::-guinte:s expressões: 
Sala das ComLssões, em 22 de oUtUa 

bro de 1957. - Ezechias da Rocha 
- presidente. - Daniel Krieger -

Ao art. 11 (Emenda n" 21) 
Dê-se a êste artigo a seguinte 

dação: 
re· "Co~ organismo do Poder Púhli­

co ... 'Relatot'. - Mou.rao Vieira. · 

Dê-se aos ~§ 1.o. e 2.n, dêste · 
artigo, a segumte redação: 

!! 1. o As ·obras realizadas na for­
ma. dêste artig0 poderão ser inCOt:Jo•' 
rall.as pela União à CELFE, 0u sua.s 
subsidiárias; a partir do momçnto 
em que a sua rentabilidade assegu­
re a remuneração do investimento A. 
taJ:a estabelecida pela lei para . as 
emprêsas de eletricidade.' ' 

; 2. 0 Enquanto não fôr prHencht­
da ·a condição do parágrafo anterior, 
e sempr-e que 0 preferir a União, 
poderão as nbras referidas neste arti­
go ser 0 perodas, pela CELFE 0u "i!UM 
suhsicliárias, Por c0 nta da União, 
mediante convônlo." 

EMF.NPA N,o 16 

Ao art. 26 . 
(Emenda n. 0 15) 

Suprlma-.se êste artigo. 

EMENDA N.o 17 
Ao art. 27 

. (Emenda n. a 16) 
Suprima-se 0 § 1. o dêste artigo, e 

transforme~se 0 § 2. 0 em parágrafo 
únloo. 

Parecer n. 1.001, de 1957 
Redaçao final do Pro7<1to de 

Resoluçélo n." 25, de 1957, que 
regula o processamento tútB pro• 

1noções no Quadro da Secretctria elo 
Senado Federal. 

Relator - senhor Prlsc~ dos 
Santos. 

Aprovado, sem ~mendrus, em ses­
sli.ó de 21 do eorrente, apres1mta a 
Comissão Diretora. a redação final 
do Projeto de Resolução n. o 25, da 
1957, nos s-eguintes tênnos~ 

RESOLUÇAO N.' ...... 

o senado Federal res0Ive: 
J\rt.. 1. a A prC"In'lQção, no Quadro 

da Secretaria do Senado Federal, 
obedecer!\ ao critério de antiguidade 
de classe e ao de merecimento, al ... 
ternadamente. salvo qunnto b. c1!l.Bse 
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' final de carreira, em que será feita 
a razão de wn têrço por antiguidade 
e dois térços por mereciruentQ. 

Parágrato único. Qualquer o'J.trr:.. 
forma de provimento de vaga não 
interromperá a sequência de que 
trata êste artigo. 

Art. 2. o As promoçôe! ~rão r~a· 
l::r,ada.s dentro do praZo de 30 dia~ 
O:a data da 0 corréncia da vaga. 

Parágrafo úniCo. Quando não de­
.cretada no prazo tegat a pr0 moçãc 
produzirá seus efeitos a partir do 
c.üa imediato ao praZo estabelEY.:id') 
neste artigo. 

Art. 3. 0 Revogam~se as dispQSiçõ(>s 
em contrário. 

S.:1la da Comi.s::ão D1retora, em 
-de 0 utubro de 1957. - Freitas C:lVal­
canti. - K erginaldo Cavalcanu. -
Prisco dos Santos, R~lator. - Mou-
1áü Vtetra. 

Parecer n. 1 . 002, de 1957 
Redação final dO Projeto de 

Resolução n.Q 31, de 1957. 
Relator: Sr. Mourão Vie:ra. 
A com·ssão aprezenta a redação 

fW..al (fls. anexa) do Projeto de Re­
.sólução n.0 31. de 1957, de iniciativa 
do Senado Federal. 

Sala das Gomlsf:ões, em 23 de ou­
tubro d-e 1957. - Sebastião A.rcher, 
Pres'dente eventual. - Mourão Vi­
eira, Relator. - DCJ.n."el Krieger. 

ANEXO AO PARECER N.0 !.002, 
DE !957 

RedaÇão P'inal ào Projeto de 
Resolução n. o 31, de VTEG_, que 
concede autorização ao Senador 
Apolónio Sales, para ae ausen­
tar do país. 

F'aço saber ~:;.ue o Senado "Federal 
aprovou e eu. nos têrmos do artigo 
27. letra n, do Regimento Intel'Ilf.}, 
promulgo a se.;u1n~e 

Jl.ESOLU"ÇÃO 

N.' - 1957 

O SR. PRESIDENTE: 

) stá finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

.Assis. q'ha ~e a ubl·ümd, prime:ro (lrador 
in sent-o. (Pausa) 

Não· está presente-
Tem a palavra o nobre senador 

Lino de M.a.tos, segundo orador i.ll.S­
crito. (Pausa) 

Está auS"ente 
Tem a p-alavra o nobre Senador 

A!e·ncastro Guimarães, terceuo orador 
inSCritoJ. 

O SR. ALENCAS'tRO GUIMA. 
RAES - (Nao joi revtXop?l.) ora. 
dor) - Sr. Pr.zsidente. um dos mais 
em:nente,s serviços prestados, elU sua 
longa vida pública, quer como Gu. 
vemr.dor do Estado do Rio Grande 
do Sul, quer C>Jmo Presidente da Re­
pública, p·~lo sr. Getúlio Vargas fo1 
sem dúvlda, o impulso vigoroso e Ra~ 
dio que doeu à indúStria de míneracão 
de carvão . 

Ainda hoJe, quando entramos na 
era a.õmica, quando a. preponderân. 
c:a do petró.leo se afirma pujante, o 
carvão mineral, embora se veja des. 
locad-o· em algumas funções, em outras 
te mantém como um dos combusti· 
veis e fatores mais seguros do desen. 
volvimento eccnômico de wna região 
ou de um· pais. 

Na Inglaterra, os totais de produ. 
ção .superam os dos anos anteriore.s 
àqueles em que o carvão dom..l.navaJ 
quase que só, o mercado de energia. 

A Alemanha auxilia e intensifica a 
produção dos dife:rent-es carvões desde 
as r:cas Bacia.s do Reno até os po. 
bres limites da Sílésia. 

Nos Es.ados Unidos idêntic.amente 
se observam novos piques na pr<ldu .. 
ção do carvão. 

:S:s.ses exemplos, Sr. Presidente, sn.() 
apenas para significar que o carvão 
ainda é - como disse há J:OUco -
fator indispensável no progresso de 
um Pais. Em certas at:vidad-es que 
sedesenvclveram teve o mais amplo 
acolhimento como o tem atualmente 

Artigo úniCo. E' o SenadOl" .!aJo- o petróleo e seus derivados e, já agu. 
lõnio Sa.!es autariz.ado a ausentar- ra, em futuro próximo o terá a ener. 
se Mo pa.is a. flrn de representar o gia prodw~ida pela desintegração ao 
s ... President-e da. República nas SO· átomo. 
lenldades em que será. homenageado N.a alv·orada da Revolução dt 193"• 
pelo Go.-êrno da República. de I:;- 1 ao insta2ar.se o Govêrno Provisória, 
rn-e1, a produção carvoeira do Brasil mal 

alcança\'a a casa das qu:rocentas mil 
toneladas. 

AtJ deixar o Govêrno, apesar do au­
mento do consumo de petróleo, a.pe~ 

Redação final do PrOjeto de 
1 
sar de várias outr~ contrariedades, a 

ResOlução n.O 30, de 1957. I produção do carvão das minas do Rio 

t'arecer n. 1 . 003, de 1957 

Relator: Sr. Daniel Krieger ._ Graz:_de do Sul ultrapassava d-e dois 
A Comissão n.presenta a redação .m11hoes de toneladas; houvera, assim, 

!inal (fls. anexa) do Projeto de Re- a-cr;sc!mo de mais de 300%. 
solução n.o 30, de 1957, originário do O carvão~ brasileiro é pobre; em al. 
senado Federal. gUinas reg~oes é mesmo irnprQprla. 

BaJa dac:; Comissões, em 23 de ou- mente classificado de carvão norque, 
tubro de 1957. - Scõastiã.o Archer na realidade é apenas linltite. 
Presidente eventual. - Dan!eÍ J Cont.ra a utili~ção dos carvões es~ 
Krieger, Relat.or. - Mourão Vietra., trange1ros constituJ obstáculos dilicil 

. 
0 

de transpor o enten~i.mento entre o 
. A.l,"'EXO AO PARECER N, 1.003, consumidor e o produtor nacionais. 

DE 1957 Sr. Presidente, chegam-me, agora, 
RedaçãO Final do P--cjcto de noticias desalentadoras. No Rio Gran. 

tive ocasião de essinala.r ao :recl~r 
uma política mais pos:uva e agress1· 
va. no tocante à produçãD de energia 
elétrica, através da utilização dos 
ca!"vées pobres e dos re.siduos de car .. 
vão, à boca da mina; outro refere.-se 
ao aproveitamento dos sub.produtos 
qUilnícos, de que o ;::arvão of~iece 
mais de un1 milhar de cc:.nponentes. 
Fina1men.e, há o €lll'Vão ms!·.glúl'gko, 
tão nec-essário à produção do aço e 
do ferro nacionais, principalm.en:e 
para não tornar uma ilusâo e apenas 
.vã a afirmação de que o f-erro e o 
aço nacionais :são realmente brasileL 
rcs. 

DeseJo rep-etir e conciam.ar m.::smo 
incorrendo no 1'1Scu da fil-jiga e de 
totnsr_me enfadonho, que está na 
construção da. usina elétrica na ãrea 
carbcnítera de S-anta. Catarina uma 
das imensas poSJ:bilidades econômicas 
e politicas do Brasil. Greve a êxpan­
são de Volta R>2donda requererá. mais 
carvW metalúrgico. o qu.al só é pos~ 
sivel obter cJm. largo sacl'Hic!o c'o 
carvão ex~raído para beneficiamento 
e .a perda dos sub-produtos, O nãO 
aproveitamento dêsses reEíduos el,eva. 
rá o preço d€s.::e carvão de al manei. 
ra, que difícultará a op2r.uçt·J e c:!arâ 
campo pro:pício à irup:Jrtação d-e car_ 
vão estrangeiro. 

It incrível, Sr, Presidente, ainda se 
arraste, na câmara dos D;;putados o 
projeto que ms.nda construir uma Úsi­
na elétrica na área carbonifera de 
Santa Catarina: é incrível is.:::-o r.con~ 
teça depois de vermos inaugurada a 
títu!o d-e pre.s~a uma tz.Jina t,eroÚio~ 
elétrica n:Js alt~ do planalto· paulis. 
ta., obrjgandt.> o petróleo a subir a 
serra, onerando ·, :"! o transporte em 
cerça de v:nt~ centavcs por quilo, e 
encarecendo, coT!...seqü·~nte e 1nclelêvel. 
mente, o custo Co kw de f() cen~av-os. 
E quando isso ac:mtece, ap retex~o dl! 
rapidez e de não sei ma1s o o::ue, cada 
vez que ee conclama e se buscam in­
formaç5<>..,s, se encontr.b. uma barreira. 
de silêncio. 

Quando se afirmou que a Usina du 
Planalto tinha sjdo lá construída por~ 
que em Santos não havia ã:sua, es­
queceu .. se uma simoles oonsidera"ão 
que destruiria tud'). que IM: pu1tsse 
diz.er em favor de~sa afirmaçs~. 1!: 
que seria mai.o:, fácil subir a serra com 
o petróleo, do que a água de.:cer a 

serra. ""~, 

No entanto, Sr. Presidente, cos ape. 
los, os c!amo::es, têm sido acolh ~dos 
C?!}}. a mai! abwluta. tndlferença e 
silencio, 

.1utuliro ile 1957 ~79; 

~ de admirar, Sr. Presidentez :u~ 
uma organização como a Lignt, a: 
quem o Brasil deve tantos e tão emi­
nentes serviços, como propulsora do 
progresso e da nossa grandez·a. econõ­
mica1 pela confiança que seus ·acionis­
tas aepositaram e depositam na grau .. 
deza e no progres.:;o do Brasil, agora se 
mostre ausente num problema que in .. 
teressa vital e fundamentalmente ao 
Brttsil . 

Vemos a indústria de cc.rvão agont .. 
zar. As populações dess3.s regiões es· 
tão reclamando atenção para as sUas 
desgraças. Maior do que a .sêca é o 
que se passa nas zonas carboníf~I'as. 
São milhares e milhares de tmbalba· 
dores, cuja profissão vem de prtis para 
filho, por duns ou tr~s gerações: e &.. 
economia de municípios ricos, prb:_.., 
ros, que se vê golpeada a fund'."l. -
injustamente. porque a utilização da 
sua riqueza mineral não constituirá 
favor. investimento plJ.ra nt~Pdf,. ll"la 
região ].)Obre, será ante.'> fator de 'en­
grnndccimento do Brasil. 

Durante a guerra, Sr. Presidente 
provei como se po(l.criam mover trenS 
consumindo estritam:nte o carvt~oJ de 
Santa Catarina, mesmo êsse c~uv:ío 
pobre. E."'l duas guerras, o m•nário 
catarín:mse e o do· Rio Grande do 
Sut evitB.ram o c:Jlanso ferrov~6rlo e 
marítimo dos nossos transp:,rtes. 
Agorá.. quando ê~se cumbustivel .sofre 
a concorrência de outro mais bem 
situnrto econômlcamente, arreseeta-.se 
a solPção magnífica posta em e:'::e .. 
cHção P=Io Plano Monnaie na Fmnca. 
Consist-e ela na tl'!'nsformação c1(' car­
vão em encr-"'ia elétrica, para u.so nas 
c.~trrdas de ferro, Destarte, numen­
tar.do-~e o consnmo e l~vnndc-se a 
produção aos estremas limi-tes drt ca­
pacidade de trabatr~ c produção das 
minas. fortalccE!-Se a econrtmia naeio. 
nal, como sucedeu na França com 
re«11Har'!os magníficos. . ' 

Sr. Presidente. assistimos atrul à 
indifer~"'nça cruel com que se' desmo~.". 
trrnnüilamcnte um r1r•· m~íc:; fr.cundos 
servicos nre.<-:tadn<~ ao País pelo Pre· 
sidente Getúlio .Vargc..s. 

Voltando a ocul)ar a tribuna sem 
até a c-ora ter obtido resposta àS afir ~ 
mações que fiz noutras ocasiões, trago 
- repito - o éco dessas pooula(;ões. 

Primeiro, lerei o telegrR.tria da N; .. 
sembléia Legislativa de Santa Cata· 
rina o_ue. em nome daoue!e br~W:'l po­
vo. tr1buta seus r.:.'11ll1.1'70s e solidari~­
d~dc aos meus discursos. 

Ei-lo: ' 

"Senador Alencast:·o Guimarães 
- Palácio Monrot: - Deseja a. 
Assembléia Legislativa dêste E'!ta_ 
do, a requerimento do D:mutado 
Paulo Preis, externar a V. li~:.• a 
admiração do povo catarinense 
por sua atitude patriótica e deci~ 
dida na defesa do carvão nacional 
procurando evitar um verdadeirO 
atentado contra a economia do 
País na ·COnstrução da usina Pira­
tininga com base em full oi! 
quando dispomos de enorm~s re..:' 
servas de combustível sólido ca. 
paz de e.te~1der a tôda pensãÔ trc;;.;!P 
tenc!al energética, Saud'.lções cor­
diais. - Ruy Hulse, Presid ... nte 
d.a Assembléia Legislativa de San• 
ta. Catarina. 

Resolução n.O 31, de .a.957 que de do Sul, a produção, que Já alcan.. 
concede autariz!Zção ao Senndor çara 120.000 toneladas mensais estA 
Vivaldo Lima. para ausentar-.!e a menos de 40.000 toneladaS • .pit1cu1-
do pats. dades de translJ(lrte, econômicas, fi-

Faço .>ttber que 0 Senado Federal nanoeiras e outros fatores inexplicá.. 
&-p!'ICV()U e eu, nos tênnos do artigo veis estarangulam e emperram não 
21, letra n, do Reglmento Interno apenas o desenvolvimento, ma.s·a ma. 
promulgo a seguinte nutenção daqueles fndíces tão promis. 

A importâ-ncia e magnitude do pro 
blema. reclamam resposta esclarece· 
dora, que justifique seLão o absurdo 
de se ter con.:;truido, como se o ~~:z a 
Usi~1a de Piratininga, a absurdo aülda 
malOr de ~e. pretender ampEá·la a pe­
tróleo. ExJgm:l.o êsse combustível mais 
15. milhõ~ íie dólares anuais, tem--se 
a tmpressuo de que elementos nacio 
na_Ii_stas alimentam a ilusão de que· se 
utthzarmos a energia elétrica, estare • 
lr!-DS utilizando _água, que é 100% na­
c;onal. Na r_eahdade, o quilo·watt as­
s~ produzido só é brasileiro em pouco 
maLS de 10%, e enquanto isso d~ixa-se 
ao abandono a região carbon!fera de 
pafs. Isso eu repetirei sem cessar 
enquanto tiver voz e wna tribuna parà 
falar. 

Na. S'J.écia, se transporta energia a 
982 quilômetros da área carbohffera · 
de Santa Catarina a São Paulo ~ 
690 quilômetros e portanto menos ?'"l 
do que na Suécia. Quando o quilo­
watt assim produzido na área de San~ 
ta Catarina será fornecido e entregue 
em São Paulo aQ consumidor por 
preço inferior 'ao do que atuaÍ.mente 
p~oduz a Light, na Usina de Pirati­
mnga? 

O Sr. Kerginaldo Cavalcd.ntt 
Permite V. Ex.a um aparte? 

RESOLUÇÃo 

N.' - !957 

sõres. 
Não há razão que ju.stlflque êsse 

deperecimento, senão a inépcia. e a 
incúria. ·dos dirigentes e executantes 

Artigc únioo. E' o Senador Vival~ da polttica de combustivels. 
do .LiJna autorizado il ausentar-se Se é fato que 0 carvão, como pro~ 
d.o pais a fim de chefiar· a. Delega.. dutor de vapor nas locomotivas e nos 
ção do Qovêrno Br.asUeiro e da So-J navios, tem sua vida ultrapatsada 
cl.edade -rla. Cruz Vermelha Brasilei-

1 

pOrque o petróleo, o motor. e a wr: 
ra ao 24.0 Conselho: dos Governado~ bina superaram, definitivamente, a' 
res da Cruz Vermelha e à XIX oon- máquina à vapor, como elemento de 
ferência lnternacional .da CrUz Ver- propulsão ferroviãr:la ou marlt!ma, 
melb~ f'. rea1Jzar-se de 24 de outuH restam.lhe, entretanto, papéis da mais 
b:r.o. a 7 de novem_l'Xo, em NOTa De· alta. hnportância princtpalmen'e na 
lhl~ C~pital da lndia. ~P,çanomia brasUe~a. Um, é aqUêle que 

Sr, Presidente, como tnterme.zzQ 
quero assinalar os reparos que taça à 
ação da Light ao construir a Usina de 
Piratininga, que foi e é êrro grave 
do qual dificilmente, ou talvez nunc~ 
~ais~ possamos oo.rrigir M eonseoüén-
cJa.s. ~ 

O SR. ALENCASTRO GUIMA. 
R.AES - Com muito prazer. 

O Sr. Kerginaldc- Cavalcd.ntf -
Creío que temos o Plano do Carvão 
Na~ional; pelo meno.s, recebi dêlc dois 
opusculos. Poderia V. Ex.• dar algu ... 
tna informação a êsse respeito? 

O SR. ALENCASTRO GUThiA· 
-RAES - Lamento não poder flar a 
V. Ex.a informação algt•ma nesse sen­
tido. Existe. realmente. o Plano do 
Carvão N~t<!ionaJ; largas verbas foram .. 
lhe concedidas. pelo Congrer:;so Nacio­
nal mas afirmo a V". Ex.• n_ue a pro .. 
dução carbonifera do Rio. Grande do 
Sul cai. como caindo está a. de 8snta 



Catarina, e vai cair mais, .P.r;rque não êsse c.m:vã.o. .. Posso .asse.gurar a V. Ex.•1 do enfiaria a vi )la rio saco e .não esta- 'Wnciài dàtação orçame~~'tá.ria do pa,.. 
te1u ntercado. "H obre colega: o carVão que o .serviço de trens ·do .Japf~o. em· l'ia can:;ando a paciência dé. V. Ex.•.'>. no t:io Ca_rVáQ Nacional que· constava. 
braHlleiro luta c0m l;lnt grande fatur, mat.::!ria de técnica ferroviária, pode O .'Yr. Fernandes .Távora - Não do Plano de F.ccmou,üa, para, as.'~im~ 
0 Nllvec1Do ma\OJ' à sua venda - a t:er igualado. mas nfto Ultrapa~atio, e apoiado. poder melhor inCl'ementar o.s traba·­
d-.!.f1Ctêncla do trr~nsporte. Há, nê ... t~ a luz elétrica de lár é· também cxce-;: O Sft. ALEI'JCASTRO GUIMA:O, \t.I.CS na zona crbonirexa do nooso Ertu .. 
p11s COlsu.s mo11slmosas:' Todos co- len~c. A dificuldade do- carvüo brasi- RM...:S -: S_ei .e~tretant.J _que infeliz- .:io, noticia que-muitomealegroue, es~ · 
nhcê.:Jl-,1 es:>a · quest5o. :Há ma.is de leii·o é verdadeiramente ·uma questã.o mente nao e ass1m .que extste~n outras wu certo aJeuaní. --.todo o lJ;stado de 
tf:nta an(IS, concedemo v~rbas e mnis de custo de transporte. · Enquu.:nto cs- cO~'>as. Pm: isso. há poucos dia:'L _ap~lei I aanta cubrin'a. e todo- o Brasil, pela 
vccb:>.s; e v.· Ex.a verá q_ue, no or<;.:\-~- Ea.<> coüdiçries pel''ma.n~cí!rern, diílcil- para V._ Ex.a _hder dos ~ tup1~1qums hnportância. vital do problem~ tra1;â­
m3nto. que votaremos daqui a algun::; ·mente Q carvil.o. chegará. com preços nes~a C~sa ~funde que ~;movunento. elo por v. Ex.u. Ao terminar &.se 
din~. é<ist.irão algumas verbas de a1- rati::;fa.tórios, aos me:cados de comm- t:t_acwuallsta chamasse a s1 essa 4Ues~ 1.e2"undo item, desejo. comu. humild& 
gt'·!).'; inilhões d~ cn~zeiro.s p3.ra o ap;:~_- mo. Se se ta~mr o combustivel estran- tno. r-epresentante do ·meu· Estado, confiat 
rf'i.b:uuento- e equipamento do pôr-to r;eil·-o, vai-se incliret::::.ment.e tr .. xar tõd.a . uu. .ação· denOdada, vigilante e con-
d J du' ·o noo·o, "! n ..... ...,_cer ~o a A ampliação da. Usina· de Pi.ia. tinin-e .a$UllH. a pro .~a_ '-'-~1 t:..-, e C#... h1 - · " tinua do nobre colega, para que· a 

. . Por:t!_nto. não se.torna in~cressante.. ga. far-.':H~-á com o petrQleo.: Paga-se Usina -TermO-Elétrica. da áÚ~a carbO.: 
,Já uma vez. ern rçquerimento d • ..: atualmente n, quantia. ,dç ,quinze mi- -

br:ormação que n~o me foi_ rcspou- Veja V .. Ex. a o que Se f-ê?"; o que lllõ~s- de dólares pelo óleo impo,rta.do, Ilifera (ÍO .. ~tado suHno, ·seja. uma. 
dtllo ma<~.gue1 quanto fôra ga;,to. n~o- flg.emo.s "pós o áno pasSado.:. Aum~n- para, produzir energia em São. Paulo. lí~álida:d"e qilantó antes;· Nada ·ralt:.t. 

_ tcs tlitlmos trinta ano;; para se fazelj..,t::1mos de um cruzeno e UlelO o m1~ A montagem da. usina: eni santa ca.- pata a. sua- realização senRO em be~ 
")] ó..:to de L~g:una, q1 1c 'amda não está pôsio de consumo' dp óleo d!Csel, sob tarina exigirá 0 custeio anual -de· ma~ neUcio· .dessa- riqueza naci{lnal. que 

_. u•mado: a barra d:l Laguna con~ o pretexto de que - dJ•;nam os tecm~ téria importada e oUtras, i10 'tOtal de é o carvão catarinense afastar a d-es­
-- ---ti•ILia n dar doze treze ou quatorze cos goYernamentuis 'T'""lhse Ct'UZClfO e apenas quinhento.~ mil dólares: :a:sse vant-agem de··oütraS Usinas Clllú cjuei ... 
. pé,! Enquanto a .i1tuação permauece-r, meio influia pouco no custo fmal dos 0 naCionalismo que precisa .<;er impuJ... mam nossos· minguadoe dóla-res, " . · 

o cal vão será transportt\âO nas condt- produtos manufaturados e Ol.lt!"os. slonado e· acelerado. Dada a boa von- ' O Sro Primio Beck - Permite o 
ções de mercadoría" de carga geral, e Seria assim, se êle .só incidi.sse uma tade com que v. E~~. a me ouve; peça:. llObre orador ·um- npárté? -. -, 
o frete impedirá à venda do carvão vez; o que não· acontece. Um exemplo lhe se jÚnte a nós, .nessa lutâ. pela :~o SR. ;ALENCASTRO GUIM;!'-~' 
porque o encai-ece enormer"Jente. En~ fácil- de citat~se·: o cami:hhão que leva coll.struçáo da usina tel'mo-elétrica:·de RAES .- Com todo o pra?.er. :_' 
qua1~to êst-e produto não íõr transpor- o couro ao cortume, do cortume à fã- S~~ Cnt.arina, !t qual abaStecerá Os ' o·_ Sr ;- Prirhio B~ck - Sem· Pl'l!­
tlldo. em navios do.! oito ou de:C pül bricn- de calçados, da fábrica' de çal- Estados do Sul com a energia ali abti:--- tnnder· :atingir o ·progresso c:ada. \·ez. 
toH:::!ndas, o · fl-ete será' abSolutamente çados ao atacadista, do atacadist:J.. ao da dqs re.siduos de carvão ·metalúrgico maí-oi- de sa·nta catariila, Estado .I_!.:. 
lJi"Oibltivc. ·-- vareji.<;ta - esi~ sendo onerado, neste beneficiado, que virá. revigorar á ·usina ri:üte com· o _·qual temos as m:ais· ·tri:.. 

- frete. quatrO véze.s: O.'i transport.~s ur- de Volta· Redonda, Umas liga<>:ões e sem qualquer. vmO. 
Há :mais. Hoje, OS produtores dã b · 1· õ · t· · d ' ::uws em camm 1 ~s es ao onera os; d~~ ciumeira, apelaria para o nobre 

áre~ de Santa Uatarina, têm de entre- t t f ·.• · t b' · O S'r ·~-oinal~' Ca••ar·· t' o:; ranspor es errovt~rtos am em. e · n "'. u-v • · c«n i Senador Alimcastro Guinlã.rães, qUe 
gar ·todo. seu- carVão à Companhia a.:;sim por diante. Pode ·V. Ex.a. contar ~om o -rioss~; tE:m,sido um dos batalhadoÍ"~i para· 0 -
SlderU.rgica - NaCional, e.tn eondiçõe.<; apoio 
por ·ela impostas, :e ·a _eXportação só ll!.s.::e- .cruzeiro te meio entra ·tantàs. •. empr~go;" prita. o ··api"ovéitamento- do~:-
se faz aO Sfl.bor. dessa companhia. Eu~ vêzes na composição do preça que O SR. ALENCASTRO. _ ÓUIMA- cárvão nacional, que, · no finnl de . ~ 
fim. nobre Senador, o"'Q.tte."ex.iste é um acontece· .. como no caso de uma in· RAES- Jó.-Sa.bia. seU· discursO, solicitasse. a. qUe~ de ... • 
amontoado de burOcracia, de oovêrno dúf:itria em -que 'a ·energia corresponde 0 81.. Keruitzuzd.O Cavaleftn"tf . ..:_ direito· fizesse funcionar a Usina. · 
intervindo por todos os lados. 11::,0 a. 1~--;J. do ctLSto: na realidade-êsee 1% ·Nês.se pn.í:ticular. cOmo dis5e há pouCo Tr!rmó~Elétrica. dC callcÜóta; ligâ-da. 
para baratear n~m produzir mais, mas, é ·multiplicado, ficando em cêrca de n.lanifest""i-me m· ais de Uin• v•e'z r"'-"'! Dú potê_nçi~ de -virl.te .. mil kilàwu.tts._" 

1::.~.. · · · · ~ .. '"'" ·J• estáoconstru!da,'co.m ~ màqulnarl• apenas para exercer aquel~ admirável ... ... ·saltando ó fato ·que v: Ex.• _ asÉiinaJâ u.- "" 
ação-Que compete ao esta::smo, fa bu~ 0 n"ss· 0 ca'rva·o· tenl ho,·e sua ut1.11._ em seu b•·•'Ihante dis rso· d ·te liistalado-, 'dependendo éxclusivamen:-· 

ti v ~ cu · uran a te que -·ke1·am· fornêéidas divisas ao·--·. 
roera zação de tudo, o emperramento zação definitivamente consagrada; e guerra, não fôsse~ êsse nosso c!.rvão 
da prod)lção, o deSvfrtuainento. dos se realiza agOra. uma eqüação econô- miserávêl, pauPérrimo, não. tertlimos 00-vê~no do -~io, Gra~de do· _Sul pàrll. 

~-l fins· para os quais essas ·leis tênt sido mica altamente ·vantajosa ao Brasil. 0 subsistido. Pode v. Ex. a estar certo 1mportar. _o úiúoo- .material necessá­
votadas, · êsses regula-mentos 'promul:. carvilo extraído é separado e benefi~ de~ ,nosso apoio. ao qual se juntará; rin ao funcionamento- da. Usi.na.:_ fit> 

-- ~at;Iç~; clado. :!tsse é o carvão atual, que Volta possivelmente. o de outros eminentes. de cobre. __ Fornecerá el_a. .fôrça e luz 
O 'S K l ald c 1 • t' Redon'd• e ou't.ras·u.<~inas ira"o ut1·t1·zar. colegas. no trecho-" que vai_ da cidade de.São . ,_ r· erg n o at•a can ' --! """ - Gabriel ã-. do Rio Gt'ande, eletrificará · 

·~rnite,V •. Ex.• outro apilrte? . O ref:iduo dêsse carvão. que-atualmen- •. o Sr Alencastro Guimarães -'ô jwftamente: a zona do erigítn·afameh. ... 
·- -- -o~àR. ALENCASTRO~:GÚL1\1:A· ;;riw:.t~~op~~;.~--~/~tl~z~âger ~~- o., SR_. ALENCASTRO GUiliA- to·'t~I'roviário. do_· Estado,_que tan~<~ 
· RAES - "Com inuito praze·r. . máquinas 8 vapor, a nfLo ser sur place, RAES - Agradecido. . \ ·pr,!jUizo ·traz, ao. transporte. A U~lna 

o· Sr. Kerginaldo Cavalcânti- Re- e nãO compensa o transpofte, mesmo o sr, FranCis~o à-auottt .- p~~lté lOCalizada ;tci"rna 4as tlJinas de· çarvão 
ilJ.mente, 0 aparte_ que acabei de. dar barato, V. Ex."' um aparte? - 'de Capdiot.a_que a~oram .à .. terra- el!t~, . _ , _ - pronta, nobre -senador, . hA cêrca. d~ 
a. V· Ex.a e tão brilhantemente re.s· o sr. Francisco_ Gallotti - 'EStA O ~R. AL.ENC. ASTR. O GU. IMA-~ m...r0 ano ·e não set· p~ que motivo, 
pondido, linha- como~ ObJ"etiVO escla- a té RAES c n v• se.rvindo-de· Q!.Cl'fO, a- • ~ --;- om· mwta·.h.onra~ ·Rtk. ... a,.,..ra, não ·roram· concedidas di~ 
recimento que ·interessa a todos nós. &'"' As palavras _Que v. Ex.a profere re- _ o:. SR. _.ALENCASTJW GUIMA- .- O Sr: .Franctsco GalloÜl _:..._ Dividi ... · ·_visas- ao Govêrno .do Rio _Grande· do-
lativamente ao·carvão nacional devem RAES- Como informa muito bem o rei. meu ·aparte em-dois iteits':-·prln:íet- Sul. Já. lá existem casas de Operá­
merecer, de todos ·nós siffipaÚa e 0 nobre Senador Francisc:o Gallotti, ·que ro, se .PUdéssemos conceber. o_ ciúme rios. há serv:f<;o de esS"õto~ê .de. águn, 
maior acatamento, porque são dô ,irL conhece a· matéria muito bem. êsse político, estaria eu~ neste ·tn.starite e ·nté mesmo quadro de fUncionários, 
terêsse da Nação. -residuo está servindo de atêrro. Pois grandemente enciumádo. -Conhecendo' ·e-nt1·etanto, espera desde ·o· i>rlnci:pio 

bem. senhores Senado:r.:es, ê~te resíduo pelas-.viag_ens feitas ao~, sul de Sa.nt8 _do;ano· paio algo_ par:,t poder funcio· 
O SR. - ALENCASTRO GUIMA~ sem preço pode ser transformado à Cats_rn;a, 2. alto pre.st!gio ·. e gr~de_ na:r. _ _ , . . 

RAE:S- Perfeitamente. razão de um Ql.J.ilo e d~zentas graiiías~ constdera_çao de que goza. ·O __ . nome- de .()·-SR.- A~ENCASTRO. GUIMA-
0 Sr.- Kerginiildo cavaicânti no máximo num quilo watt de energia . V~ ~.a na. ·zona: carbon~fez_:.a. cátari--:- .RAES ,_ Agi'adeç.o_, oB apar_tes de ·V. -

·ouvi, neste recinto~ -um dos. nossos e- transportado ao centro industrial de ne~. está justificando ._o ,meu c~úme, Ex.•_ e do ~nbre Senador 'Francisco 
~nentes- colegas

1
. -referihdo·se' ao São PaulO por_ terra:~~diirâ"ao Par.:. C~?,J-0 poli~ico d!t ~terra "b_a~igâ, ver::_ ~Ga;uot~L .o·apêlo que.o-no!Jre colega 

. carvã-O nacional,· aizer. dêle cobras e que ,Industrial de São PS:ulo uma. a.u- de ·.Se pegar a modA de se eleger_ aeabli.. de fat.er de maneira tão clar5. 
lagartos, em resumo, que êle não-pres- . tonomla. segura imune ri.ão só de -blo ... represelltante de umj Estado elemen..: ·e mtnuclosa: ,incorporado está ao meu 
.tava para o consumo; 0 que contradi- queio maritimo como.libertando~o to- to. de- outro, ·ser~ .de receiar que .à .diaC}ur~.- com grande honra para 
:tei, não ·obstante minha. ignorância na talmente quer. da. produção quer do. grande· populaç~ do su,J: catiU'ineilse· mini:'~A 'êiê·me asSOcio- a flm de que o 

tna.téria. Ai." ligeiras noções· que_ tenho . transporte ma.ritimo quer a.té nobré _levante, am.)\nhã,-· a. éan_tUdatura· de o-· Ciovêino da.·. República, através das 
através leituras 3 volà'oiseau servi- Senador Fraricisco Gallotti das sêcas V· Ex.a, para. ·senador. Ficaríamos aUtoridades . cambta!s, oonceda.ln, . ·o 
ram-me, pelo .!Jleno.s, para. ·p:rótestar. P~riódlcas que reduzem as· possibill ... ent- P?Sição d.iàflcillnia,. _para- coniba.- mafs. _rápido ·p0ss1v~1. as · divisn.s ne~ 
Y. Ex.• como técnico ·e estudioso da dade.s de confiança. nas·u.sinas htdre:. tê ... lo, porquanto, V.··:e:x.a tem· sem~ ceaflá.rlas A. _·co-itclusão· das· Unhaa· d.e 
$tonomln., que acompanha. com -entu- létrlcas As vêzes a lnenoa da metade. pre pugnado peloe altos·· interêsães trahsmis&io da Usina de Catidic~ta. · 
~o ~evolução do Bra.su~· sob .êSse do seu potencial. . da zona.- carbonifera.· de -Santa- aa ... ' s-r. Pr_es!dente .riuilca. é demnta a,s .. 
·-,t.·-~3Ci."J, conforta~!pe .·sobremaneira ···6-Sr:.Kergin.aldo-Cavalcdfttt _Que tarina,· ?0111 a:···etictência: e_ patrla;t~-- ainitl~. ~ Instãnt-e em que dbcutl­
t.so.ao _p.. que acaba. de dizer. . Receba. remédio v. ~.• sugerlrls. -pa-ra 0 apro- mo que lhe. sa.o -pe-eUlla.res. Oonte.sso ·mos. entre outr~. 118 quest6es de in1-:-

-- roút, os meus aplausos. ' veitamento dêsse resíduo? . que, p0Ulvelo;1ente, _eu mesmó me dei- ,c!ativ~ privada e. de estatismo, o que-
O SR. ALENCASTRO GUIMA- . . . · xari& · anastar por semelhante cor-· ,se p ... a com a Usinl> de candlota • 

. !IAES - Agradecido 8 v. Ex.•. . O SR. ALENCASTRO ,GUIMA- .rente de opinião e seria capaz .do lhe A· roglão de Candlota ·oferece. U•. 
· 'St. Presidente,, estabelecida· a afir... R~ --::-- No projeto ·que apresentei há. dar meu voto .. Como '"Tepresentante cepci~als ;condiç6es .. para, a ."eKPio· 
·t:naçllo de que o carvão· nacional nl.\0 trê~ .anos _.e _que. se acha na Câmara de Santa· Cat~. ·_quero, neste apar .. ração do carvff.o. _Localizado ll. flor 
.te~ ut1lização

1 
não,procede; o carvão dos Deputados prevejo a fabricacão de te, .deixar COil!Jignad~ a. gratidão da da -.terra. em. IaTgas camadu,. per­

do Rio Granae do Sul vai da ten;â energia elétrica. utUlzando ês~ resi- terra -"barriga .verde", pelo _ésfôrço mlt!! a extração-· n\ecãnica, & preço 
t)Om cêrca de quatro mil qub::dlentas duo' na. boca da mina no loclil ·.sem que V.· Ex.•. tem despendido em de- miserável. _. "" - . · 
t:aloria.s e 40% utilizáveis; 0 de santà. transporte sem, aumento de_ custo ·tal f~a dos grand~ _ problemàs,_ que Se, 01 pla.n.as e proJétos. dessa. Usina 
Catarina-. é um .pouco melhoi-. A êsses qual_está prodUZindo energia_ cujo pre- na· yerdade, ~t~ressam am :eu g,;.:. foram -mitiUciosa 8 cufdadoaamente 
que, dizem que a nossó carvão não CO colocado em S~ Pa~lo ~ inf~rlor, tado, dizem .também respeito a tôdi:l. preparados. Recordo--ine que em IWU'---

de ser utilizad.o, .se responderá que ao atu~ da~UJ?ina de P1ratming~ ou a. Nação Brasileira. o segun4o item ç-0 de 195-2. embora não telldo eu a. 
Europa. utiliza mais de duzen:tos mi- de qualquer outra que se monte. na- do· ~eu _aparte, nobre colega; se re.: honra de re-presentar 0 Ests.~tt). do 

a de toneladas de limite ·que não quela Capital. · fere ao q~e. em rápido encol}tro corit Rio ·ara.nde do Sul, atendi· a. nm apêlo ~. 
nem quatro mil toneladas ie ca- · 1!:ste -o-repto -que daqui faoo a. .que o Sr. _Mmlstro da Viação e Obras do meu D(•bre colega e querido amig~ 

loriea:. · me proVem· o contrário.· , · Públicas .• de S. Ex.• Ouvi, quanto a e carea-!'aaa o General Emesto Dor--
O SR. ALENCASTRO. GUIMA- O Sr.· Kerginaldo"Cavalcânti - O ~e~r~ui~adas i_nformaçóes _que lhe go .. r.elf'~"J. (>Dtão Governador. (l"Ja!JUele lf&o 

IU.ES -Perfeitamente. -TIVe oPortu- repto não é a·que provem o contrário; ltcttei sobre .assuntos vár1os, relacio .. ~ado: e {\!·r..segul, pel:\ b0ncta.d1! e alta 
tlidade qe ver, no Japão as locomotl- é· a que se faÇa isso. nados com ·o ·meu ~ado. Di.sse-me c1mpreewãc.... -
~ movere~-se a novézità· quilOine .. ---0 SR. · ALENCASTRO GUIMA- S.- Ex.a que havia conseguido, em o Sr. D<mtel .Krtt3gtr ·- v,., E:\ .... 
troB a hora. em trens comuns as usi- RAES.- Eu preferiria ~.ue provs..ssem despacho, hoje, com o Sr. Presiden- é sempre c.:.gno de repr-esenta.!: ~ R1o 
baa elétri-cas _produ~ndo . enetgtâ co~ o contn\rio pois -assim. eu estaria ena- te da R-epúb_].ica! ~ UberMão do subs-- Grande ;.1!1) . sul. " 
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O SR • .tlLEJ\'C4sT.!W GUIMAI.Uli!S prol liA lndiÍSIJ'ÍA c•rbcnifora .10·. ·O SR. PRESIDENTE: 1- Giloerto MarillhO. - Lame!ra lll! 
.. - ~U!i-.o t~.i!Mecid'o a V. JZ.s,"-, .E' cal, aentem .. .se suma.ment~a b<ln· I ttmeo'b.rt. - Ben-edito Valladares. _ 
:flelllpr.; _a. relha ualtHlt-eria iaúeha ex- rados por -~-en:·m test-emunhar Sôbre e. mesa requer.imento ele ln- Yaus~o Cabral."- Lmelt Prestes. 
plodindiJ. "ao nobre pp.rlamenta.1·· sua. p1·9- !or.maçóes, que vai ~ lido pe-loJ Se~ t " 

o .Sr. Fernandes TáVOrà - Ditei funda gratidão e 1·ec{jnhecimen:... ~or 1.0 ~c:retà:~io. . · . j O SR. ?RESIDENTE: 

tenta.nt.e do Brasil, . . t ·nu~ ào a a l"el.\en - d - - ........, reque..;.u..uenws Se!'K.tJ vo~<~:dd 
tnai&: v. Ex.~ é wn ir.:l.nC.e .repre- t'O pela valiosa. o eficiente con~ , ·E' lido e de!erJ.do o segl,linte: I r...· ..l ..... • •.. ,.. _ 

O S.,". 'LE''C.'STRO OUIM.·~ •• '~" 1-~--·ç P"" · .. • J~" .1" m, Requerimento n. 549 ele ·1957 llo fim ma Ord•m do Di<t.·na fornü ... .n. ~ .. tl. ~ ..,..,..., u"''ll'"u~. can"'etra .. .v'...SPt:· Qsas . . · ' _. dó R~lwento. 1 
- Muito, cbrlgl\do a. v. E:s..t·. .saudt\ç~s. __ - Jo6.o ~aroo1~aes de Requeiro. noo têrmoS.do Regjmen- · · · 

senh-or presidente, di7J.a. eu quo o MatDs, JUiZ de ·Direlto. - wat- to que~ sejam encaminhada6 ao se- O SR. PRESIDENTE: . . 
EBpirito ,pübllCQ e a tompn .. -em.io dOS demar Sall.eG, Prefeito Municlp:ll_: ntior Mln.flstl'o . do 'F.l'1\.balbrJ., · Indús- _ Sôb . 
senadores !9:... com .que o projetO re... - Edgard. caparal Fres1dénte da .ma, e Comércio, as seguintes 1Dda:ga:. que. \·ã - .~e t-á m~sa 

1 
.Ye8~ueTin:ent.l)~ fartnte à U.stna de Ca.nd\uta t,.~:am.1.-. Cim-8.1"1?. Municipal;,-:-- José Jeri!~ ç0ea em tôrno de operação imoblUá.- Seeretá~io r 1 OS pe o r·· Pnm~1r1 

'""ta.::se ne:::ta Casa em apt!na& tr.lnta. ·miaS Femandea Pr-esiQentc da. .ria realizada pelo ·:r.nstttuto de Apo- 8 r. •1.d , · 
tU.a.s 'e suDísse à :sa.nçA.'O. Rã. quase As.sociaç~ comercial e represen~ .sen·tBdor.ia ~ . ·pemõe.s dot:l comer- bat!'0~1 :gu~n~rovaaoa- ~-~m .de-
.IICia an05,. pO.is, ~ recut~>s t-ora.'ll tando entidades de cla&ie; Rota~ ciários: · · R · · . 5 · 
óa.:i<>•. ry, lndustrl~ e Comércio. ~ Fir• ).'em qu• d•ta e j)l\>'a QUe !ím foi equenmento n. 5 3, de 1957 

OS planoa, posso assezur~r .a. Voasa~'> fning C«d~ro • ..__ R~~~ Geno.. a:d·quir»d:o :Pelo I.A.iP.C. c ter.rVilO Requeiro ~~pe~ d~ publlCAçJl,ti 
J!Xcelêncioa.a eram perte'1WI. SQb <J,\MJ.J..- vas. - -W'llll Zu1nbltck. -:-- Ncl~ exi3tente entre a:s estradas. do Para- pdara a. lmedt!'Lta d.i.scuss~o e vct!l.çfi.,:J 
quer· a~~peew; no e,..'ltantA>, a U:!ina. .4e ~ Antu1U!8. ·- Aparectd.o de ná e ItU localizadas no Bairro de a redação tmal do· Projeto de Rf!-
candio.ta. arrast.a.-;;e até ago!·a.. Cutro. - SolOn Nevea~ - Ma.~ Buta.ntã, lla; capital do :Est..ado de São _solução n, 31, de 19D7. ·~, 

·Allteriorruente, iniciara-.se a cons- ncez Bttt~rt. - Anselmo Paulo· onde se aeba looa.li~ada ·a pe.· br Sala das Seuões, em 23' de outu- ... 
truçf\0 da Usina de Peixot-o, d.tavian- Cargntn. - . Id.Altno Fretta. ...o.: ·dfl:-eirà Kot.ooa; · . · o, de 1&5? · - Franc!ooo Gàllotti. 
clo .. e o Rio Orllllde p0r um tllD•J, o !ieroert F_allr:. - Ell<fo: lllenç~ :3.' .qual• ,.., condlça.s de transação, Requerimento n 554 de· 1957. 
umi.or do mundo, com ·deseaselB me- ·tes. - .Lucto .de Oln;e~r~t· F:lhO .. juntando cópia da respectiva escri- · • ' 
>roa <ie diâmetro; e ..... 1Jilina jà · - Ol!mp!o .da Slloo. - Jtou! tura; " · ltequelro dl.spensa · de . publicação 
Mtá !unêlona.ndo eom HO.OOO lC'Iif'· Cor:rêa • --: ,Am~tnciQ !JOrd!!eek'' •. ,_s.o _se··eldste algum P;{ano de'"cons- para a bnedlata, discl161!!ão e votacão 
~.Sr .. Prt'&idtnte, & dile:euça .w.~ Senhor Presidente, pata conclutr, .trUçt.o par~··u;. CQntribuil:ltes do I. A.· da redaçãO f1nal do Projeto dt Re ... 
tre a iniciativa. privada e o eabtisnto quero refertr-me à 1entileza; dó• no..- P. _c. relaci~do vem o terreno solução n. 30, ~ 1957. 
à'voraàor, · burocràtm, que ru:tiqwJ..'l bre senador :Frlmcisco -oallotti,· ·m~,· ~tun~do. :no i~· 1.6~ Sala das Ses6ões,. em. 23 de. ou tU•· 

P~l.<to>e&dpelr!toven: à<otur~. 000nt;~õ-m•s~',·todt-00r.,._l., nesta.· Casa, não aoú senador. 11ó. l)ela 4. no catso -a~mn:ativo. juntar o bl'o de. 1957. -- Francisco Gallatti. 
~ ... ... \IV vlf v _. DUltrlt-o Federal; represento uma ptl.r· respectivo. plan~, d~endo de .seu an- R • · t . 

aor, que corutrulu êste ~&ts. • cela do povo brasllelr<>. NOB minll .. damenl<> ou·rall3.0 pela qual, até agora, equertr!Jen O n. 555, de 1957 
Ai e6tà, nobr«:~ co"'.Lega.s, a e:s.P"'.Lica- velas corre .o B!:l.'hlrne A,..3 meua an- nAo toi . o mesmo iniciado ou exe.. 'I:J..... · 

•'-- do' ·m•"tén·o Uma 1J8l·na n qual -... "v t "" :":\IÇ\{ueiro dill.pensa. de nubll'caça·o, 
.... l-. .,.. • 0 cestraios, aqueles q,ue primeiro viola· .cu fl•..:o: . . . im 1 ... 
~ Vniãc Feder~l )Á gt~-Btou ma.is d-e ram a terra. A..: nio. Gr"." ·'e. •~ Qul,-. 5.o. quais os contra_~ existentes en .. para .a ed ata discugaã,o e. ~taçfio 
C- 300 """ 000 00 •- l •! · r '"' ~ -" "" ~ tre 11 t - da redaçã, !!na! do Pr<>"'ti> de Re· .. .., .vvv. • Ilcw ~v011ao·po. alargando a fr.onteira. com·seu.esfórço .a. rma Ko eca e o l.A.P.C. e sOluçA.o n. 25,'de 1957 ....... 
que, embora penença ~ OOvérno e e sacrUicio. , Taln.béin êl~ eram ::11- quais . o\s· valôrt.s da. locação, junta.n~ Sal d 
'tcnlla sido construída com Q .il1h-ei.I"' lh08 de outros Estados .. Era ineu sexto do c

0
cnt.rato vigente; br :e fB 7Sessôes, em· 23 . de oUtu .. 

cf:o Tet;.ouro, não teJJ1 diVisõt-3 po.ra á avô _l)Omlngo& Brito .Peix<?to? Capitã-o- ~· .ei~. 0 IliOme da pessOa fisica. 
0 

· 95 • - Francisco Gallotti. 
CI:Jmpra. do ·oobre nece.ssàrio. Tetn-Ee, mor "de. Laguna, que fôra, pela. pri. ou jurid1ca com a qual .a tra:nsaçlio 0 8~. PRESIDENTE: 
illo entMto, divisas para tudo o mais, metu, vez, empurmr 0 h\~rldia.no na-- fot t

0
eallzada. •. . · ~ 

que sabem-os;. t«n-.se d,ez lllllh6eB dfl quele pôr'"loO. Tenho, também,- sangue 6. cttar o :n<>me da 'J;)e,S.56a. física - 'Enit"a.m· em dllscussão ·ru; reda-
d.ólare.:; para wn SOilho ~ouco, naa ma· de Minas e dfi pernamlmco •mas Co..: ou jl.a'id.iea .com "1. qual a transação çõe:s fint-Je, cUj-os pareceres t 0 ram 
tas e no ii&rtáo do BJ.·.asíl; bá dlv1~ mo OC<irre com t.Qdoa 08 , brasileiros foi.realizada. · · . 1idóf. no ~XI>e-di~nt~. · 
11as para Bra:síUa, tnas nâO hã para sr. Presidente e srs. · &maàoreD erri . · ,,SeJ.e. d.a.s Bes:iões, em 23 de outubro Em discussão a· Redação Final do 
a Usina. de Oandtona, C'l)mo amanhA.. minhas Ve~ bA apenAB .um satlsue, de'l95'1. - Juracy Magalhiíe8. Projeto de· ReSQluç~, n. 25, de 195'1. 
Rft.o hàvcrá para o. leite indiapensãvel 1:> -.oon.8tante do Parecer n. 1.001. · 
à alimentação infantil c ~ara tanta 0 sangue br..,Uclr<!. O SI\. PJ\ESIDENTE: Nenhum senador pedindo a pala-
CQtsa Uttl e ne.cessária. an »ra&~. Esta cidade. qUe me a;~Vlheu 'há sábre a mees. putzo reqiltrimento, vra., vou eneerrar a t11:!c~.são, -

Devemos nos n&eociar, t;odO,S, para vinte e sete anos e que me fêz seu que , . .=.i ser lkto. . (Pausa) · ' 
urna. .. disciplinação . dê&e proc-esso .. <i,e filllo adotivo pelt. carinho, re.sp'o\'it.o :m· lido e aprovado sem debate EstA er.:cenada. 
Vida, que corf'()i e dev<>ra todo 0 ~ e estima que 'me dispen.s,ou e que me 0 se8'utnte: Em votação. . 
trabalho e empe.rra c diti-::ulta o noasv . tornou mais do que seu · tíl!lo, seu es- Oa Senhores Senad-ores que a apro. 
progresso. · · eravo, me fê< .compreender, seriiJr e Requerimento n. 550, de 1957 vanJ, .queiram permanecer ·sentado• 

concluo, &·. Pl-esiden-;,e l~nd.o os am.a.r a.lnda ma.Js o :sra.sil e a não nr, <Pa.usa) · • 
telegramas que recelli. o· (Jq, cAma.ra jamais, limlte.s nem .bandeira,<; . e~ta- Ncts têrmos do art. 123, letra a, Está .aprovada; vai A Promu!goçã~. 
Municipal de CI'iciUIJla. estA assim ·re~ duais e municipais, _pa.r.a ·.;er SOmente do Regimento Intelrno, requeiro tfu;.. 'Em dlsctL..~ã.o a Reda.ção Flnai do 
di.zlào: . uma. bande1Ta., ·que é aqUela. que do .. pensa ele )Jlterstldo peza o ProJeto Projeto Oi Resolução n, 31, de l957. 

1' A Câmara Municipal de Cl'i: mina êBte· pler.di.rio .. Essa bandeira, de Lei da Câlna.ra. n.O 70. de 195'1', e. constante d" Parecer n. 1.0()2. 
ciÚJila cumpre 0 grato à.ever de .31', Presidente, me faz. lutl.\i" noJ~ fim de 9-ue figure na Ordem do Dia Não havendo quem peça a palavra. 
sp.r~entar ca.1oro.so.s apJauGos e peloS homens de Santa catarin•a, que da próxuna sessão. 'declaro-a -encerada. , 1 

inteira .solidariedade· a,o emtnen- a xnim. rteol'l"'tl'a.nt, .corno antes lutei Bala daa Sessões, em 23 de outubro Em votação. 
te patri-cio. por motivo do )lrl- pelos 'homens do cacau, -que a mim de 1957. -Moura Andrade. · OS Sen~ores Senadores. que a apro• 
lhante ~J opOrtuno discurso d~h- nfLda pediiam, -como . também pelcQ o SlL PRESIDENTE· · ~:l· (~ue.ram conservar-se senro .. 
na elo a. despertar a C0115c.i.ência. homens do aç"ficar. OS. filh-os de qual~ · · • ' F.Í!tã aUR«) • 
da. Nação para. a·· 1 .... alldade dO quer rincão d() Brrudl sempre me en. O projeto fi-gurará na ordem do dia E d~\lvã_da: \'ai à promulgação. 
cal·vão ttacional, o imver.t,tlv,) da contrs.mrn' aa sea l~do, no cumpri:. da próxima seECÇão, nas têrmos do Re .. ·! Pro~to de~o 

1
a :re~ação Final do 

sua tran.sformaçâo em energ~a m~nto dó me.!s. s&gi:S.dQ do3 deverro g1mento · · I 00 UÇüo n. 30, -de 1957~ 
·: .etétrra .. e inelhOl' aprowtt.1men~ do manda.to que me foi confiado pela Mais 'rtq.uerl.mentos r·ão .ser lidos oo~nbe do larecer 11. 1.003. 
' to na 'SJdcrurgla e <~. ind.l&perJsà- 'cida.cle do .'Ri~ de Jane!r<J: Não J.m- pelo Sr. 1. 0 Secretário. ; vra decl~en ° quem peça a pala .. 

r-er industrialização· dO subp.rodutQ; biciono, Si'. Presidente, a honra de Sá~ ·lidos cs .seguintes: Em votaçã~. eneel'l'~tla.~ 
A t'atr1ótica. manifeHação d•' V. repre8elltar outra lcca1!üaü.z, oU.tr~ R . ! . 

551 9 
Os Senh31'eS senadores ..,u~ a a~ro .. 

Ex,& teve protunda l'epet'cllEEáO cr!cuns;:rição. Ser!a h'-'r.na. imensa .Jl'O- equerlmen o n. ' de 1 57 vam. queiram conservar-s'ê senttdoo 
no suLon.t.arinense, cuja popula.- de.r inscrever o meu nome entre aquê- · (Pausa) . • 
çã-o hipOteca .trrestnt...1 Búlidarlc~ les que rep.re:~-Cnto.m ou repra3entaram NoS têrmos do arl. 156, § 3." com- Está 
dn.{le. aprêço e a.dmil'Uçáo a quero nmoa .c!IDste!.a-çáo ~toti:Cse., o g-.:atlde binado com o art.~ 126 letra 1 do Re- ã apr-cvada; nú à Proinulg'a--
mais Ullla vez desfralda a. ban- Estado de Sahta Datarina; Ma;; a roi- gimento. Ihterno, .reqUeremos' Ul'gên~ ç o. 
deiro. ® defe~ dos mais a)tos nha ,v!úa. poUti~. ... ~. 3. minha' vl.da. pú- cia para .o Projeto de Lei dn. Câmara· O S-!t. GILBERTO ·'MARINHO; 
1nterê.sse.s da ecooomia naciOn:i.l. blica; i:ie fêz 11e11ta cidatl~~ ut.'lte dJt\o. n." 150, de 1957. 
Cordiois ~;audã.ções. - stnvrtl AQUi cl~ p.:·indpcu, e .scrA aqui que . Sala das Sessões. em 23 de 0 utub1'o 
ROsário !Johrer, l?Nstdante da irá t!!müna1-, em úl~l n'Ktnddo como de 1957. --·Júlio I~Ue - Onofre ao .. 
Câr11ara dos· Vereadores". . i}gte, ou no mo.ct.o- por quv tC.i.'minnm rnes. ~ Caíado de Cástro. - Jorge 

O da Associtação cometci<ll tle L:l- ~ôd<15 as co;.sas na vitla. ~t~. si.nl, /l;fayuard. - CUnlta Mello. - FaU8to 
,:una é do segUinte teo.!·: · · ~ meu or·gulho; ê.ste. sinl. o gnuldP.- O.!'- Caàra.l - Lamelra Bittencourt. - Li" 

~·A .AB&O<:iaçã.o ~ Comer mal db ·gulho de C-OJ.lt)nuar reprr.s..;;n~ando' e~ta neo Prestes. - Rtty Carneiro. - Be~ 
Laguna, em reuniã.o hoje rt:J.Jl~ rerra, dando-lhe o rnd:r.imv que eu nedito Vala.&res. 
nada, 'resolyeu, por una.tümiC!ad~. !)O~~a, p\'Qcm·an<it) coti;'e~~ondtr,. ~e!lâO 
consignar sin.:er()s· ag-radecimen~ oom. su<:e!lltO, ~nas ~~~ xnen~~om · 
toa pelo trabalho ardoro>a com devoção e <le<licaçi1V, à uonm que me RequeJ·ímento .. n. 652, de 1957 
q_ue v. Ex."' V{!m defendendo c-G fSt. · . , ' . 
interê.::·ses desta reglào, na tri-1 Nâo há, p:Jl'h.nw, Senhcr Sena-dor 
bUna do Senado. C()rãia.is .. S'aU~I Ftan.cisco Ga11Dtt1, o rnen-or Ti8CO de 
daÇ(Jes. -- carzos Bdssa, pres1~ unla cOmpetição • .Poderla, Blm~ ir a 
dente". · ~ . Sante Catarina e fiÍ-lO-ei no dia em 

De"TUb.a.rão, assinado po:· a.Has su~ que minha voz .valer alguma cousa 
toridades e par represcnt-ant.eB de vá~ na.quela tena. paht. di2e:r que Vtltem 
rJas entfdadeB d-e classe recabi o se~ no Senador FrancJseo .Ua.Uott!, que 
gu\nte d~pacho: ' ) net~ta Casa malitéiD altas e pura~; as 

"Os .signatáriO,:; dêste, intBgl'il- trfl·tUç.ôffl do· l!lstad'O que representa. 
dos ~w fnOviment0 pat,r!oticv d.val (Multo bem. Muito bem • .Pahn!f.s. "O 
Municípios sul.<'r.ltaa-1nf'n1Ie.k f''J'll orador 6 ~tm.priment9) . 

. NOB têrmoo do a<t. 156, I s.·. COm­
binado com o art. 126, Jolra 1. do lte­
glmeuto .Interno~ JeQueremos W'giblcJa 
:J:>Ma o P:rojeto de Lei da. Câmara 
n.• 306, d• 1956, · qoo di"l'ÕÕ s6bre a 
tr.lnsferêne~a e veorgani~ão do Ser­
viço de . censura de DivH"s6es Piíbli· 
cas e dá· outras providências. 

Sala. das Sest5ões, em 23 de outu .. 
bro de 1957. - LfJuríval Fontes. -
'Etechfa., da Roch-a.. - .Mmtr.'lo VIeira. 

- Sr. Presidente, ~Ço 
}Jara explicaqáo pessoal. 

a palavra 

' O SR. PJ\ESIDENTE: 

- 'IIem n -palavra.. o nobre sena­
dor GUberto Marinho, pru:a expllca.-
ç~ l>"&<>~1. . • . 

. O SE. SENADOR GILBERTO 
liiA.Rfi{Ifo PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO ·no ORADOR SERA 
POSTERIORMENTE P Ú B L 1 • 
cAno, . · 

O llll, PRESIDENTE: 

. Tem a palavrn. o 110bre Senadtl'P 
Jurn.C1 .Magalha.-es pa.ra. explicação 
p....,iJ, 

O SR. J Ull.A.CY MAGALIUES: 

(Para explicação pesst>a!) <Não foi 
rttt'lsto J"lO -.:aàor) - ,S.r • .Pl'e.Sidel}te, 

• 
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Inicialmente, de.'Yejo render uma ho­
ltlenfl.gem à. F6rça A-?rea Brasileira. 

;_por mcth·o õo transcuns:o da Semana 
da Asa. 

Belizário TáVOl'tl. e Justiniano de Ser­
pa. na minha província natal, o que .. 
riào oeará. 

Aderind-o à campanha de "O Cru­
zeiro", tratrl'ei de preparar alguma 
patríc!e. ou pat;íci.o para as futura-5 
lides cívicas, contribuindo com a. mi~ 
nhR. , arcela de bOa vontade para o 
êxito· .ie uma grande Ci:':ue:a. (Muita 
bem! ·JJfuito bgm!) 

O SR. ,.PRESIDENTE: 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

minhá presença 'pelo Apresentante, 1 
do seu próprio punho .. 

EMEND.'\ N.~ 5 

Data supra. 

Escrivão, fwlCionário ou preparadr"·T. 
2) Acrescente-se a êste artigo, :::omo 

1.o· o 8-ffiUinte parágrafo: 

"§ 1." - No caso de extravio de, 
título anterior, o ·alistando paJem. 
requer·er, rm subStituição ao me.:;m~) 
a juntada do primitivo processo úe 
qualif!caÇão na forma do maJ.êlo 
anexo." 

Jlo projeto (Emenda n.' 4-C>. 

J•crescente-se. c<Jmo 7.9 , o s·~guinte 
artigo: 

4'Art. 7.<~ o funcionário designado 
pala pôsto eleitoral nos tênnos dos 
arts. 5.~ e· 6.~, ao rorminar o expetUen­
-te, colocará em envólucro especiai 
t'}UC!, depois de fechado, rubticará jun­
tamente com os Delegados de Parti~ 
dos - que o quiserem fazer - os re­
qut~rllnentos dos alistandos e os do­
cuuentos que os instruiri!m,. encami-

Ao t t~m;:o de oodete, pretendi in­
gressar na aviaç:o. Fui um dos fun- j 
dadores d.J- Gdm~o Aer.:máutfco Ru­
bzns c~e M-ello e Souza, na Escola Mi­
litar. Ao ouvir a brilhant-e _justlficaçOO 
de ap!:nu:o do S~maQo-:.·. Gilberto Ma­
~rinho a ez.sa Corpo!'ação armada, pelo 
mot.ivo nferijo. rcJ.embrei-me .:ios nos-· 
~s temp:>s na vt!lha E.."<:ola Militar do 

'Rerleng•o, quando tcdvs nós, atênd·zn­
\do a uma Vocação profissional. nos 
(iecidi!nas p:n uma das arm:Is então 
·existente>s no E$êrcito. 
n Aquele tempo, aind.J. não havia a 
Fór~a. Aérea, como arma autônoma. 

~--.~··t'll'm~ que primeiro cursou a an­
.._J,J,,;-. r-- ;~Dla de Aviação ~Oi_exatamen­
.._ ~ .nte~rada por Casimlro Monte­

Jbegfõ-'Fi1ho, Lemes -Cunhe. e outros 
Jconipanheircs do meu tempo de ca­
·tiete. Foram ê.sses rapaz€S que, sob a 
::tinspira.cáo e o comando de Eduar-do 
?Gomes: tr?·çaram ncs céus da Pátria 
a epopéia do correio Aéreo Militar. 

DiscussãcJ única da redação fl- 3) ~ Alter-e-se a numeração do~ 

nhando-os ao juizado eleitoral me­
diante protcco!o o'.l recibo passado 
peh escrivão da zo~a. nal das emendas do Senado ao parág1·afos subse;Juentes. 

Projeto de Lei dfl. Câmara n.0 :no, 
de 1957, que altera disposições das 
Leis ns. 2.550, de 25- áe julho de 
lü55, e 2.982. de 30 de setembro de 
1956 e dá outras prov!dê'Tic"ias (re-­
dacd-o oferecida pela. Comü:sã.o de 
Rédaçâo em s'eu Parecer n.0 999 
de 1~.2_'!). 

., ~ 1.o (:.tuando nãú situado o pôsto 
na localidade da sede do juizado elei­
tor:ll, essa remessa s~ fará, dentro- de 

outro f·eito notá-vel de UO"'.:Sa Aero­
·náutica foi a colaboração da esqua .. 
drilha chefiada por Nero M\JW'a na 
-última guerra mundial. quando p.ela. 
primeira vez, a Fôrça Aért;a Brasi­
~Ieira participou de um conflito inter­
nadone.l. 
~ Presto assim, Sr. Presidente, uma 
'homenagem smc-era aquel·es bravos 
;br?~ileir<ls que com sacrifícios inau­
:p.itos.. decorrentes da insuficiência de 
.apafelhamento material, integram uma 
das nossas três corporações militares, 
tôdas elas forcejando por melho~ s·;r­
vir ·à calL'la permanente da. Patna. 
(Pausa). 

~ Sr. Presidente, desejo agora ':'-lzer 
algumas palavras sObre uma imcta-

. -, tive. da re\oista 4'0 cruzeiro" fazen-ao 
divulgai- tima cartilha para ajudar um 

..:-- ,._"'a...~iro a alfa.betl.zal' outro brasi-
1:'t~o. 

Se ·Deus costuma escrever dir-etto 
por Unhas tortas. mais uma vez aca­
ba de verificar-se aquêle milag-re de 
6Ua onipotência. COincidindo ·com. 
uma ardilosa tentativa de reformar 
a Constituição, para estender-se;-.num 
pafs em que a mai-oria absolu~a qe 
seus filhos é analfabe-t::~ .. o dt':'erto ne 
-,oto aquêles compatriotas que. por 
'1fver~o.s motivos. sobretudo o paupe­
#ismo. jamais pu~·era.m comparece~ a 
uma escola de pr1me1ras letras: cmt;­
etdindo coth aquele manhoso 1nten.o 
de reformar-se a Lei Magna I?ara in­
fliD'ir-lhe uma emenda de m.imma va­
lia~ surgiu das páginas de importante 
revista ca~ioca uma campanha mer1-
t6Tia que estã a exigir os aplP·usos e 
0 reconhecimento de toàGs os ;n~ssos 
compatriotas, porque. a m~ma mw~a­
ttva representa UM?- soluç~.o llnherra 
e direita, apontando o CllVl~OSo desa­
cêrto com que tentava ~m~1~gir un1;a 
escrita totalm•ente preJUdiclal pala 
o .regime democrático. co:no para os 
próprios analfabetos braslleiros. 

R::<f!ro-ine à cartilha "0 Cruzeir?~­
\Jtl.OH<:ada por esta rev.tsta, pa·x:a diS­
trtbutção gratuita.. ~xcelent.e ~~tru­
mento de alfabetizaçao. devido àS Iu­
z~s e ao en~enho 'de Marques, FebelO, 
Heroerto Sales e o sempre pranteado 
Santa Rosa. 

O SR. PRESIDENTE: 
Nf.t> hav-endo quem peça. a palana. 

encerrt1rei a di:seussão. (Pausa). 
Está encerrada. 
Os Srs. Senador~s que 

redacão final queiram 
.sentãdos. <Pausa). 

a.provam a 
permanecer 

Está aprova-da. 

É a seiuinte a redação finei 
aprovada que vai à- Câmna dos 
Deputados 

PARECER 

'N.' 999, de 1957 

Redação final das emendas do 
Senado a..a Projeto ele Lez-d..<. C:â· 
mara n. 210, de 1957 . 

Relator: Sr. Mourão Vieira . 

A Cow.issão apresenta a redação 
fHial <(fls. anexas) !:las emendas do 
senado ao PrJ1eto de :.~ei n.únJero .210, 
.._e 1957, or•.gi,.lí.tw da Câ..'ll::tr:l qos 
r.~o~: tmtados, acr~-;.er.tan~ J ·r- ~·3. ma.tor 
clareza. no texto do § 1.0 , da emenda 
n.o 5, t:s seguintes· palavra:;: "Quan­
do não situado o pôsto na localidade 
da sede qe juizado eleito:'fll ... 

Sala das Comissões, l!m 21 de ou-
tubro de 1957. : · 

Ezechias da Rocha. - Pre..c;Ldente. 
Mourão Vieira. -- RFelator. -
Ruy Carneiro. -:- Daniel Krieger. 

ANEXO AO PARECER N.0 999, de 
1957. '· 

Redação jincll das Emendas. d{J 
Senado ao projeto de Lei da Câ~ 
mara n.o 210, de 195'1, que •litf::l'a 
disposições ·das Leis n.o 2.550, de 
25 de julhO, de 1955 e 2.982, de 
30 de novembro de 1956 c dá 
outras providências. 

EMENDA N. 0 1. 

Ao art. 1.0 (Emendas ns. 5-C e 
6-Cl. 

1) Acrescente-se, em anexo, o mo­
dêlo de .que trata êste artigo: 

"senhor Juiz Eleitoral da Zona. 

o maior elogio q~e possq fazer 
f!quela salutar "tniclatlva consiste em 
dar um expressivo depoimento. :rôd~ 

crtanças em idade de alfabettza.Ça.o 
:Ue s~undo ó meu conhecimento, u .. 

· . sob 08 olhos aquela atraente e 
~~~~revista, a folhearam e tra·tara~. 
de guardá-la como se se tratasse 
mais gostoso dos brinquedos. 

O abaixo .. assina9o.- brasileiro, ma1or 
estado civil ..... , .. profissão ..... re .. 
sidente em: (Cidade, bairro, vila ou 
povoado) dêste Munlcfpio, tequer a 
sua inscrição como eleitor, para o 
que tendo -~xtr.11iado o título c-Ieitg­
ral que obteve de acOrdo com o pro­
cesso de alistamento vigent-e até 31 
de dezembro de 1955, solicita a jun­
tada do primitivo peãido de qualifi-
cação. ~-

Data ............................. . 

Assinatura ···············-········· 

El.!ENDA N. 0 2. 

' Ao art. 3.0 _(Emendas ns. 1-C, 
e 3-C). 

1) Na letra 1
' d" dês te artigo. 

Onde se lê: 
". _ .200 'duzentos) · eleitór-t!s." 

2-C, 24 horas, por vL1. postal, onde h.ouver 
agência de correio, e no prazo máxi­
mo de 10 dias. por pesc;oa de confian~ 
ça do funcionário e sob a responsabi­
lidi.de deste, onde não houver aquela 
Rgêncir.., 

Leia-se: 
' " ... 200 <duzentas) pess-oas r;m con. 

diçôes de se inscrever-em como elei­
tores". 

2) suprima-se a alinea "a-" do § 3.0 , 

dêste artigo . 
3) Renumeradas as alíneas anterio­

res acre.:;cente-se, como "c", o .>e· 
guinte: 

"~) os memb-ros eletivos do Exe­
cutivo e do Legislativo e os res~ 
pectivo.s substitutaos ou sU."'Jlentes. •· 

EMENDA N.~' 3 

.\o projeto <Emenda n.01 4-C). 

Acrescente-se, como· 5.11-, o seguinte 
artigo: 

"Art. 5.0 - O Juiz Eleitora.! quall­
do não cabível a providéncia do ar­
tigo 3 .... , deverá instalar, nos lugares 
·onde não exista núcleo eleitoral pon­
derável postas de alistamento, desig­
nando 'para neles exercer as .•mçôes 
previstas no art. 4..... funcionários 
públicos federais, estaduais ou muni~ 
cipais, préviamente requisitados para 
tal fim. 

§ 1.' - Os postos a que se refere 
êste artigo só poderão ser instalados 
em répartições públicas federais, es­
taduais ou municipais, mediante en­
tendimento do Juiz Eleitoral com a 
autoridàde a quero couber permitir a 
utilização de local para êsse fim. 

§ 2.' Em ounlquer dos ca...~s previs­
tos no pará~fo anterior. será men~ 
ciouado no recibo o conteúdo da so~ 
bre,~arta ou em.-ólucro. 

Ao projeto (Emenda n.' 4-C). 
Acrescente-se, como 8.9, .o seguinte 

artigo: 

".\rt. 8.' O despacho do rfqueri­
mento será ·comunicado sem demora, 
ao Prepaiador ou funcionário encar­
regado do Pôsto de Alistamento, pa­
ra que dê ciência ao eleitor e a.o De­
lega,do de Partido, se houver exigên­
cia ou diligência a cumprir. 

P.1rágrafO único ·Os títulos eleito~ 
rais relativos .aos requerimentos defe­
ridos, ser&o enviados, imediatamente, 
aos funcionários ou Juizes Prepara­
dor($, a fim de Procederem êstes a 
!;Ua entrega quando não ptefira rece­
bê-lo na própria seçle do Jutzo o elei­
tor, ou o seu procurador, ou o Dele­
gadl) de Partido. 

EMENDA N.' 7 

Ar> proJeto (Subemenda da Comis­
são de Finanças à emenda n.0 9 de 
Plenário}. 

A·~rescente-se onãe convier: 

"Art- - Por sessão a que compare­
çam os membros dos Tribunais Elet~ 
torais percebe1·ão a cédula-de presen­
ça: 

a) de Cr$ 600,00 os do Tribunal Su­
perior Eleitoral; 

b) de Cr$ 400,00 os dos Tribunais 
Regionais Eleitorais. 

EMENDA N.' 8 

§ 2.' - Funcionarão os postos de 
alistamento em dia, hora e 1ocaJ. pré ... 
viamente designados por edital pu­
blicado na Imprensa - onde houver 
- c na falta desta, afixado na sede A1l projeto (Emenda n.v 10}. 
do Juizo, na Prefeitura Municipal c Aerescente-se onde convier: 
no Cart~rio de Alista~ento Ele~tor_al. ••Art. _ Os juízes e escrivães clei~ 
e comum~a:to •. por oficio, .aos Drret~ .. torais em gôzo de férias ou afastados 
rios MumCipats dos Partidos Polit1· por motivo de luto e para tratamento 
cos. de saúde não perdem o direito à gra­

§ 3.' - !!: permitido aos Partidos 
Políticos manter junto a cada pôsto 
de alistamento Delegados nomeados 
nos têrmos dos f§ 4.0 e 5.0 do arti­
go 3.9 

EMENDA N.P 4 

Ao projeto (Emenda n,9' 4-C), 

AcreScente-se,· como 6 .... , o seguinte 
artigo: 

"Art. 6.0 No Distrito Federal, em 
virtude da centralização da. Justiça., o 
Tribunal Regional adotará ·proVidên· 
cias no sentido de fazer a descentrali· 
zação de alistamento, nas zonas que 

tificação prevista no nrUgo 12, t1a Lei 
n.' 3.982, de 30 de novembro de 1956. 

O SR. PRESID.ENTE: 
Designo o nobre Senador Gilberto 

Marinho para acompanhar, na. outra 
Casa. do Congresso. o estudo das 
emendas do senado. 

por anteclpa.ç§.o. fut eu ~beer~'~ 
a!asta dessa 00:m~~~~· politico que 
çáo, pois o prun vida foi ensinar 
'Pratiquei. na m~ha lfabetos habt-

Atestado . abranjam subúrbios e localidades ·si.-

Díscus.sr!o úntca do Projeto de 
Lei dg Câmara n.o 180, de 1957, 
que rett.jica, sem . a1teraçü.o de 
àespe~.'-fl, a Lei n.0 2.665, de 6 de 
dezembro de 1957 Oncluido em 
Ordem do Dia em \'irtude de dis­
pensa de tntersticio concedida na 
sessão anterior, a requerimento do 
Sr. Senador Novais Filho), ten .. 
ào parecer j<tvOrável, sob· n.0 983, 
de 1957. da Comissão de .lõ'inan-a ler t~ês pat~Cl~~ a:f: voto. nâ cam-

11t~·ndtroa a~"'~ental disputada. pol 'P"nlla g<>ve.~· -

tuadas fora do perimetro urbano, 
Atesto que a presente fómula fo 1 

· aplicantlo-se neste caso o que esta.be­
preenchida., da.tada., e \1-ssinadoa em lece 9 artigo anterior. 

-
•"'· 

,. 

/ 
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O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça & palavra. 

encerrarei a dll:cussão. <Pausa). 
Está encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram pcramenecer senta~ 
dos, cPausa>. 

Está aprovado. 
E' o seguinte o pr:ojeto aprova-

do que· vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA' CAMARA -

N.' 180, DE 1957 

(N,0 1.996-E-1956, na. Câmara dos 

Deputados> 

Retifica~ sem alteração de des­
pesa, a lei n.o 2.665, de 6 de de~ 
zembro de 1955. 

O Congresso ~acional decreta: 

Art. 1.0 E' retificada, para todos 
os efeitos, sem ônus, da eeguinte i0r­
ma1 a. Lei n.o 2.665, de 6 de dezem­
bro de 1955, que estima a Receita e 
nxa a Despesa da União para o exer­
ticio fina.nceiro de 1956: 

Anexo 4 - Poder Executivo. 
Subanexo 4.12 - Ministério da 

l.gricultura. 

Subvenções extraordinárias (Rela-
lão das entidades). 

18 - Pernambuco 

Onde se lê: 
.A..';Sociação Rural Bom Jardim, sen~ 

du C:-$ 1.000.000,00 para sua fábrica 
de laticínios - Cr$ 1.500.000,00. 

Leia-se: 
Associação Rural de Bom Jardim, 

sendo Cr$ l.OOO.QOO,OO para conclu­
são e instalação de sua cerâmica -
Cr$ 1.500.000,00. 

S:11:1anexo 4.13 - Mini!t)~l"lo da 
Educação e Cultura. 

21 - Diretoria do Enstno Superior. 
verba 1. a. oa - CUsteio 

CGQ.slgnação 1. 5. 00 - Serviços d·e 
Terceiros. 

Subconsign.ação 1. 5. 15 - Outros 
serviços contrnt,uais. 

3) Acordos com os seguintes e.stn­
belecimentc.s, ek~ 

Ontie se lê: · 

14) Minas Gerais. 

19) Curso de Auxiliares de Enfer­
magem da .Escola de Enfermagem 
Wenceslau Bi'az - Itajubá _;_ ...•.. 
Cr$ 200. 000,00. 

161 Paraiba 

5) escola de Enfermagem Cle João 
Pe.sson - Paraíba - CrS 400.000100, 

22) Rio Grande do Norte 

4) EsCola de Enfermagem do Rio 
G-rande do N arte - Cr$ 400. 0(10,()0, 

23) Rio Grande do Sul 
13) ~cola de Auxiliares de Enfer­

magem da Escola de Enfermagem 
Madre Ana M<Jeller, mantida pela ~o­
ciedade caritativa e Uterâ.ria São 
Francisco de Assis. anexa à .Sau~a 
:Jasa de Misericórdia, de Pôrto Ale­
're - Cr$ 20Cl. OO'J.(}O. 

14) Escola de Sen·i<;o Social de 
Pôrto AleGre - Cr$ 400.{)00.00. 

Lei:h'>e: 
14) Minas G~rais 
19) Escola de Enfe~.m~\gem WP:n-

JeSlau Braz - ltajUbá - ...... : . .• 
t:l'$ 2\}IJ,OOO,OO. 

16} Paraiba 
5) Escola Auxiliar de Enférmagem 

la Paraiba - Cr$ 400 úOU.OO. 
22l Rio Grand~ do Norte 
4) E&cola Aux1:1ar de Enferma~em 

nantida peJa Sociedade de As.st~fên~ 
da Hospitalar, em Natal - ••••••••• 
M 4oo.ooo.oo .. 
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2.3J Rio Grande do SUl 
13) curso de Auxiliar de Enferma­

gem da Escola de Enfermagem Ma­
dre Ana Moeller, mantida pela So­
cieda-de caritativa e Literária Sáo 
Francisco de A&sis e anexa à santa 
Casa de Misericórdia - Põrto Alegre 
- Cr$ 200 000,00. 

14) Escola de serviço Sacial da 
Pontificia Univ~rsidade Católic?. do 
Rio Grande do SUl - Cr$ 400.000,(10 

St~bi.•enções crdinárias (R-Jlaçõ-es õ.as 
entidades) . 

6) Ceará 

Onde se lê: 
Escola de Fortaleza. Esporte Clube 

- Fortaleza - CT$ 50. ooo,oo. 
Leia~se: 

Escola do FOrtaleza Esporte Clube 
- SObral - Cr$ 50.000,00. 

Subvenções extraordinárias (Rela-
ção das Entida.d.es). 

22) Rio Grande do Sal 

Onde se lê: 
Seminário (menor) Jose!ino, da 

Ordem dos Jose!inos de Lagoa Snn­
ta. Caxias do Sul - Cr$ 20.ooo,co. 

Seminãrio (menor) Josefino, da 
Ordem dos Josefinos, mantido ~lo 
Institut~ São José - Fazenda Souza 
- Caxias do Sul - Cr$ 20.000.0(); 

Art. 2.o Revogadas as disposições 
em contrário. a presente lei vigorará 
a partir de 1.0 de janeiro de 1956. 

Discussão única do Projeto de 
Lei M Câmara n.o 218, de 195'7, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrír, pelo Ministério da Educaçáll 
e Cultura, o crédito e::pectaz de. 
Cr$ 5.000.0·00,QO, para ocorrer às 
despesas da realização do V I I 
Congresso NaciOnal de Jornalis­
tas (incluído em Ordem do Dia 
em vh·tude de disp-ensa de in­
terstício, concedida na sessão an­
terior, a requerimento do Sr. 8€­
nador Ezechias da Rochsl, tenào 
ptt"Tecer tavoráuez sOb n.0 987. de 
195'7, iüJ. Comissão de Finanças, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discm.sáo. 
Não htW€ndo quem· peça a palavra 

encerrarei a discussão. (Pausa) • 
Está enceTiada. 
os Srs. Sena.dores que a;orovam o 

projeto qw>-jram permaner.er sen­
tados. (Pausa) • 

F.stâ; aprovado. 
t o seguinte o projeto anrova .. 

do, que vai à sanção: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N .O 21B, tle 1957 

(N.o 3.128-B - 1957, na Câmara 
dOS DeputadOS) 

Autoriza o Poder Executivo a 
a1Jrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito especwl 
de Cr$ 5.000.000,00, para ocoTTer 
iJ,s despesas da realização do VII 
Congresso . Nacional de Jorna~ 
listas. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1°. :ti: o Poder Executivo auto­

rizado a abrir. · pelo Ministério da 
Educação e cultura, o crédito oope­
cieJ de Cr$ 5.000.0CO,OO (cinco mi­
Uhões de cruzeiros). pá ar ocorrer às 
despesas da realização- do VII Con­
~resso Nacional de Jornalistas, no 
Rio de .Janeiro, no mês de sete..'llbro 
de 1957. 

Art. 2°. o él'éédito a que se ref~re 
o artigo anterior será entregue à 
Asso~ia.çúo Brasileira iie Imprensa, 
órgão Técnico e Consultivo rio· F;<;­
tado. sob cujos aU.SDícios foi or,ga­
nizad~J c. VIr Congrel'iSO Naciona! de 
Jornalistas. ' 

Art. 3'. Esta Lei entrará Em V:gbr 
n.a. data de .sua publicação: revogadas 
as d.U;posiçõcs eru. ç<~ntrário. 

Discussão única do Pr01eto t!e 
Let da Crimara n. 0 220, de 1957. 
que autoriza o Pder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Agrz .. 
cultura, o crédito especial de •••• 
Cr$ 2.000.000,00 para auxiliar a 
realização clz 11 Ex]Y.Jsição Agro­
Avícola-Industrial no Municípto 
de Canoinluzs Estado de Santa 
Catarina (inciufdo em Ordem do 
Dia em virtude de dispensa ae 
lntersticio, conctdida na sessão 
anterior a requer!rnento do Se­
nhor Senador Franci~co GalloL­
tn ,tendo parecer Jctv~rável <sob 
n. o 988, de 1957). da comissão de 
.Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

'- Em discussão. 
Não havendo QU€m peça a pamvra 

encerrarei s. di.scussii.o. <Pausa}. 

• Está encerrada. 
OS Srs. Senadores que aprovam u 

projeto queiram permanecer sen­
tados. (Po-usa.). 

.D'ltá aprovado. 

É o seguinte o projet-o a}Jrova .. 
do. que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR., 
N,0 220, d-e 1957 

(N,o 2.526-B-1957. na Câmara 
dDS DeputadOS) 

Autoriza o Pder E:recutivo c 
abrir. pelo Minist~rio dcr. Agricul-
tura. o t::rédito especial de .. .... . 
Cr$ 2.0.00.00~.00. p1ra auxilzar a 
reulização da li E:u,oosicáo Agro­
Auícola.-Industria! no Mtmfcí")Jio 
de Canoinha.s. Estado de Santa 
Catarina. 

O Cong-resso N acionai decreta. 

Art. 1°. 1!: o Poder Executiv(J au­
torizado a abrir, pelo Ministér1o da 
Agricultura. o crédito espec!al de .... 
Cr$ 2.000.000,00 <dois mil~€::J de 
cruzeiros) para auxiliar a realizacão 
da ll Exposiã-n AP'rc.-Avicola-Indits­
trial no Município d-e C:moinhas, Es­
tad-o de Santa Catarina. 

Art. 2°. O auxflío de que trata tt. 
presente lei será entregue à As.socüt. 
ção Rural de Canoinhas, entidade 
patrocinadora da exposição. 

Art. 3°. Esta lei entrará em vl,.,.·.1I 
na rl'.ata de sua pulJiicacão revogada.s 
as disposições em contràriO. 

Discussão única do Projeto ãe 
Lei da Câmara n ° 224 de 1957 
que autoriza o Poder 'ExecutlvO 
a Qbrir, ao Poder Judictário -
Tribunal Federal de Recursos -
o crédito suplementar de 
Cr$ 283.000.000,CO eni retõfç'ô "d~ 
Ver~o 1.0.0{) - custeü.~. Consig­
naçoo 1.6.()0 - Encargos Diver­
sos. Subconsignctção 1.6.00 -
Senteno'ls Judiciárias 5 02 
Tribunât Federal de Iiecu~sos no 
e.urcício de 1P57 Oncluido em 
Ordem dD Dia em virtude de di:! .. 
pensa ge inte~stfcio. concedida 
na sessao anterwr. a requerimen ... 
to ~o Sr. Senador Francisco Gat ... 
lotti). tendo p!.lrecer favorável 
SOb o n.<> .992, de 1957, da Comis­
são de Fmanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não havendo Quem peça a palavra 
encerrarei a d~cussão. <Pausa). 

Est'á encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta­
dos. <PaUsa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro­

vado Que vai à sanção: 

Outuliro ife 1957 2ÍI01\ 

:PROJETO DE LEI DA CAMARA/ 
N. • 224, de 1957 

N.• 2.&2'1-B-1957, na Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, ao Poder Judícíário -~ Tri .. 
bunal Federal de Recursos - 4 
crédito suplemen -:ar de .....• : • 
Cr$ 283.000.0\10,00 em rt-/ôrt(o wf 
Verba 1.0.00 - Custeio, Consi{J· 
nação 1. 6. 00 - Encargos Diver· 
sos, Subcon:;ignação 1.6.06 ..­
Tribunal Federal de Recursos, no 
exercício de 1957. 

Art. 1.0 Fica o Poder EJcecutíV>J au ... 
Vorizado a abri~'. ao Poder judlciá_r~ 
- Tribunal de Recursos - o c1·M~-t.v 
PJ.p!ementar de Cr$ 283.000.{)00.00 
<duzentos e oitenta e três milhões de 
cruzeiros destinado ao re-"'órço da .se­
guinte dotacão do Orcament.o vhente 
(Lei n.0 2.996. de lO de dezembl'O de 
1957): 

Verba 1.0.00 - Cu.ste~a. 
Consignação 1. 6. 06 - Encargos Oi­

versos. 
5.02 - Tribnnal Fe1ers1 de Recu':­

sos - Cr$ 2íl3.0()0.000.00. 
Art. 2.0 Revogam-se as d'sposi-

ções em contrário. 
Discussfo rinicn do Reauerímen­

to n,0 503 de 1'157, em otte o Sr. 
Sena-dor Lineu Prestes sOlicitu in­
Jorm.a()6e... rP- 7atiTn~ nn Proieto 
dfls Inàústrinf! IrRUPP e seu 
plano ae fnhricacr7o de ~a1,.~'!1-nões 
de 16 ou 1~ trne!ur1as. tenrf.n 1Ja­
rP.r:P.r fau'Jrá!;f)l s011 'fi. 0 941 r1e 
1957. drr. Comissão de Consti-'ulcác 
e Justiça, 

O SR. 'PRESIDEIITE: 

Em d~cu.sstí.o. 
Não havendo qw;m peca a. pa!avra 

rnce'.'I'arei a· diBcnssão. (PausaJ. 
E:::t?. encerrada. 4 
Os Srs. Senlldore.s que at>rovam o 

requerimento aueitam permanecer 
sentac'lr.:s. (Pausa). 

Está aprnvado, 
S3rão tcmadas a" prov'dências so­

~icitadas no requerimento. 
O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser suhnetidos ao voto dl) Ple• 
ná.rio os reque;.':rnentos de u-gênc!a 
lidos na hora do· ex:pedlente. 

Em votacão o Requerimento ml­
mero 551. do Sr. .JúJio' Ie!te. de nr­
o;êncla para o ProjP.tn de Lei da Câ­
mara n.0 150, de 1957. 

Os Srs. Senadores que o aorOvarn 
queirnm cc!"lservar·se sentados. 

(Pausa). 
Está aprovado. 

O Proje'o so~á incluído na se~un&&. 
se~c:ão ordlnária sursequent-e a 'atual. 

Em votacão do Requel'imt"!"lto nt1-
mero 552, do Sr. Lourival Fontes de 
11rgêncill para o Pro1eto de Lei da 
0.1rnarn_ n." 3<16. de 1956. 

Os Srs. Senadores Que o aprovam, 
Queirzm ronservar-se sentados. 

(Pauta). 

Está aprovado. ' 
O Pro}eto se"á incluído na segnndtt 

sessão ordJnária. na forma do 'Regi­
mP.nto. 

Bá comun!cr.cão a ser feita, 
Esteve no Senado o Embaixador 

Francisco d'Alamo Lousada, a fim de 
agradecer a esta Casa a aorovaç.!io 
(11'" deu à sua escolha Para Chefe da 
Missão Dlpicrnática dn Brasil ju~­
to aos Governos da Noruega e Is .. 
lândia, 

Não hâ oradores Jnscrftos para es­
ta oportunidade. (Pausa>, ' 

Antes de ence"!'rar a sessão, comu­
nico aos Senhores Senadores que 
hoje. às 21 horas, hal-·erá sess§o con­
Junta do e"ngresso Nacional para. 
conclusão da votat;ílo dos d'~positi­
vos vetados no pro.1eto de Je! oue 
dúmõe sObre a reforma da Tarifa di!,S 
Alfândegas. . 

Designo para a. sessão-de t\ID.a.nh§. 
a seguinte 
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. ORDEii DO DIA Eoono~iã., de Serviç-J _ Público i Civ1! tura, cs créditos especiala -de Ci'$ •• 
e de Pinança.s. · 10. C!.41. <iOO,OO e Cr$ 2 000. 000,00; Co­

.., Sessão de 24 de out.1bro de 1957 .· 3 ~ DL')CU..~ão única~ do Projeto àe mo auxilias à Associação- Cristã de 
• •- l Discussão ünica ao· Pr:(Jjeto O.e Lei da Câmara nY 70 de 1957, que Moços do Rio de Janeiro ·e à Asso­

ol- Lei da :Jfa_mara nu lQl, de 1950. que dispõe sôbre aoc.t:ênt,ldoriu dos ~cr 4 ciaçào Cristã de Moços de POrto Ale· 
•
1 dispõe sôbrc o Código d(} tvih1;_.,tério vidoreS civis, ·qiw trabfllh:nn em .::s- -grf>, nu Est.ado do Rio Grande do 

Púb!~có do -úl'>trito Federal e-{]á ou- tabelr;-ciment.os industriaiS da União, St'l, t.eudo P<'~rece1· Favorável. sob 
tmf: lJl'(JVidênrlns "tem r~~ime ciE.> lll'"' qve fabricam municçôe.s e .expbslvo;; n." 93$, de 1957, da Comiss?,o âe F'i:. 
.renrl3. llú..'l têrmos do a.rt. ·~56, S 3.~" (incluído em orde1~ c.·, Dia em -vir- nanç~.s. 
do Regimento rnterno, ~n~ V!l't.ude do tuãe ne dL-=nePo;a de !nter<:tfcio, con~ 6 -- Discu.":são íu1ica do Projeto de 
R"'(1'Jerin,ento n ° 540, ,;e 1957. d1 Sr. cedida na sessP.o anterior, a requeri- Dec:·eto Legislativo n.o 13. de 1957. 
C1mhn Melo e •:mtrn<:; Sl'S. senado- 'mento do Si·. senador Moum Andrn.- nr:~:!:inflri~> da.Câmnro:_dos Deputados, 
res. lHlrfW3do nn <:essão ...te· 22 P.o ·mê.:: de'~. tenõn Pareceres, so-h- ns Sfi7 .c ouf:' mantém· o ato do. Tribunal cte 
em. <'UrS:Q), tendo narer::erP..s (:1indH 9~8. ôf' 1_957, dJOIS 'COlJli,s,.<:Õe.s de Ser- · COnt-a~ denP-grttório -de re-gistro ao 
-n<io "mblicadc-s'l das Comfs.<>ões de viço Público- -Civil. f9.VN'áve1 nos contr~to r_el<ltivo à .e:~c~_iturr~ :de .r.~m· 
C;.P<>tlt.tlidlo e Jnstlç:l e de ServiÇ>.) tênnos uo ~bstitu<-lvo fTUC oferece: pra e venda dP, .um terreno· e suas· 
P(!hPco Civil e de•wndendo de pro- e dC Fin~ncas. favorrívef ao subc:ti~- oenfeU.orias. em Nova [~uaçn. ~ 
11 11 CC~~mento da C.)missão de Fman · tutivo da Comi~ão de Ser\'iço Pú· tado do- R.lÓ de Janeiro, celebrado en-
Ç'1S, d blico: tre Cfçe_ro dR Silva Araújo e SUE\ 

- - D1 ~cussf.o única do Projeto e mulher, Doral!ee da Silva Araújo, 
• ~ d:1 ràmfll'a n.0 - 194, de 1957, nue 4 ---" Discussão única do- Projeto· d'tl como qutbrgan~es vendedores, e- a 

-~. ·. 0 Fundo da Mnrinha Mercante Lei da Câmara n ° 151, de 1957, que UnHí-ú Federal, eomo outorgada com­
e -n. t.axa cte rP-novação da Ma_rin?a estende aos fetToviãrios e- marítimo..~ practO:ra. tendo p~recere~ Favoráveis, 
Met'cante e dá- outras provldencms das emprêsas incorporadas ao patrl- sob ns. 897- e 898. de 1957, das corois~ 
<ern regime de urgência nos têtf.tOs mõtiio da ·'Jniãr- ·os benefícios da li- SÕP.s: de -CotUitltuição e Justiça;. e 

_ do nrt l!lG, ~ 3.', do Re~lmento 'In- cenca .. prêtÚio, tendo ParPceres _Ea- de· FinimçaS. , 
t.en1o. em 1rirtude do reouerimento voráveis, · ~"Jb ns. 918- a 920, de Hl57. 
n.o 54, ne 1957, do sr. Cunha Melo e das Com;!>:~ões: .de Transpoi·tes; co- 7 ..:. D~cusSão llnica do ProjetO de 
1:1utros Srs. Senadores, qprovado na munica<;ões e Obras Pitblicas: de Ser- Resolução n.0 29, de 1957, apresentado 
sessão de 22 do mês em curso). ten- viçP Público Civil;' e de Fina-nças. pela.· ComisSão ·oiretora, que nomeia 
do onrecer ·da Comic:.são de Tr:anspor- 5 - Dlscus.<;ão única do Proleto de Jo..c;é Arthur Alve.s da: Cruz Rlos 
te<;.· r.omunicaçõe.!t e Obl·as· Públj~e_s Lei d.R Câ.mara n.o ?O'l ·de 1957. que (candidato aprovfldú · enr "concurSo i 
ffl.índa não publi.rflrlo) c depenr1ent:eJ nutr-nz:1 o Poder Execut-ivo a abrir, para. o ca.rgo de A-':~essor Legi.c;Iativo, 

~- do orpmmciamento c\-a.'i Comi$s6es Qe pelo .Mini.stéiio da Educaçf\.o. ~ Clll- ·vadd,o P:I.-7, te~do pareceres Favo-
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r{mi8, sob l1l!. 948 e-949, de 1957, da& 
Comissões. de Con~ititúlção e J'ustiça; 
e de FinanÇas. - . 

n - Segunda discussão do Proje­
to de Lei do Senado n.0 16, de 1957, 
Q\lC dispõe . sôbre a insci'içãQ- de _es~ 
tivactores nas Capitani::~s doS Pvrtc.~ · 
e dá outras providênci~ (apr-ovado · 
em nrimeira discussão na s~são · do 
17 .. 1Ô~57), tendO. Pareceres Favorá­
veis, sob ns. J06 e 907, de 1957, das 
C-emissões: de Consti~ui.ção e Ju.<;ti· 
ça; e de Legislação Social. 

. 
. .J~tá encerrada a sessão. 
'Levanta·se a sessão às 15 l:.or: s & 

58 minutos) . 

. SECRETARIA ·oo SENADO 
. FEDERAL 
. ATO DO DIRETOP. GERAL _ 

b Dirêtõr Geral, por d~spncbo de· 2~ 
do ·corrente, retiflcou para i-três) a:· 
mEses· .o perfDdo de licença~ especial 
solfdt.ada. ._ põi'·- Ivan Ponte e~ SOuza. 
Palmeira, Oflclal da Ata, PL.-·7. 

Bccretarla- do Senado· Fedet"a1. em. 
22 de outubro .d-e 1957. - 1Vtnon. 
Bcrqe, Seal ..;_ Direl<lta ~o !'es.>oal, 

• 


